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Mulheres ganham força com Bel
Prefeita eleita de Lençóis Paulista, Bel Lorenzetti anuncia assessores hoje à tarde, logo depois da diplomação dos eleitos; 
nova equipe traz surpresas, valoriza servidores e sinaliza que as mulheres estão no centro das decisões do próximo governo

E M P R E G O

Educação faz 
seleção para 
professores 
temporários

Vão até o dia 30 de dezem­
bro as inscrições para o proces­
so seletivo para contratação de 
professores em caráter temporá­
rio da rede municipal de ensino 
de Lençóis Paulista. A inscrição 
é gratuita e deve ser feita por 
meio do site www.gruhbas.com. 
br. O candidato pode se inscre­
ver em quantas áreas for habili­
tado, desde que os horários das 
provas de sua opção não sejam 
coincidentes. O edital comple­
to está na edição de hoje de O 
ECO. O processo seletivo é vol­
tado para professores do ensino 
infantil e fundamental. São 32 
classes vagas no ensino infantil, 
fundamental e educação espe­
cial e mais 173 aulas em todas 
as disciplinas. ►► Página A5

M A C A T U B A

Dinheiro do 
Imposto de 
Renda vai para 
adolescentes

A Secretaria de Assis­
tência Social de Macatu- 
ba quer investir o dinhei­
ro que for arrecadado 
com a destinação do Im­
posto de Renda de Pesso­
as Físicas e Jurídicas do 
município em um proje­
to sócio-educativo, com 
atividades profissionali­
zantes. O 'Projeto Trans­
formação' deve atender 
crianças que completa­
rem o 'Educartes'. Inicial­
mente, o novo projeto 
deve atender 50 crianças 
e adolescentes com idade 
entre 10 e 14 anos. Serão 
oferecidas atividades co­
mo teatro, dança e infor­
mática, além de orienta­
ção profissional e contra 
as drogas. ►► Página A8

A G U D O S

Craques da 
bola promovem  
jogo solidário 
no sábado 20

►► Página A8

N A T A L
Fernanda Benedetti

O MENINO NA MANJEDOURA Uma versão lúdica para a noite de Natal está montada no Museu Alexandre Chitto, com o presépio 
'Nossa Gente'. Segundo a direção do museu, o presépio representa a formação do povo lençoense. Livros viraram uma manjedoura e 
simbolizam os 150 anos de história do município. O presépio fica exposto até o dia 6 de janeiro. A entrada é de graça.

O ECO traz caderno especial
Faltando sete dias para a 

chegada do bom velhinho, 
consumidores de Lençóis Pau­
lista vão às compras. Lojistas 
da cidade já calcularam au­

mento de 30% em relação aos 
dias comuns. O comércio ofe­
rece variedade em produtos e 
preços. Outra tendência para 
o final do ano é o pagamen-

to das compras à vista. Além 
dos presentes, outra preocu­
pação é o que servir na noite 
de Natal. As carnes -  de fran­
go, peru e porco -  continuam

merecendo espaço na mesa 
preparada para a ceia. Tam­
bém merecem destaque os pa- 
netones, vinhos, sidras e frutas 
típicas da época. ►► Página E1

O novo governo, que deve 
ser anunciado hoje à tarde pe­
la prefeita eleita Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti (PSDB), 
a Bel, traz algumas surpresas, 
um sinal claro de valorização do 
servidor público de carreira e a 
inserção definitiva das mulheres 
no centro das decisões políticas 
locais. A advogada Silvia Maria 
Gasparotto pode ser considera­
da um símbolo dessa nova cara 
da administração. Funcionária 
de carreira há 14 anos, Silvia 
entrou na Prefeitura como as­
sistente administrativa e, com o 
novo governo, chega à Diretoria 
Administrativa. Outra mulher 
que sobe na pirâmide do poder 
é a professora aposentada Elisa- 
beth Athanásio. Ex-presidente 
da Apae, será a responsável pela 
política social do governo. Beth 
Athanásio ocupará a Diretoria 
de Promoção Social do governo 
Bel. O anúncio que será feito 
hoje pela prefeita eleita pode 
trazer o nome de outras mulhe­
res. Até ontem à tarde, faltavam 
algumas definições: Saúde, Ga­
binete e Obras eram algumas 
das pastas que ainda não ti­
nham titulares. ►► Página A3

S O C I A L

Grupo Lwart 
inaugura sede 
para projetos 
e eventos

O Grupo Lwart inau­
gurou sua nova sede para 
projetos sociais na terça- 
feira 16. O local escolhido 
fica no cruzamento das 
ruas Geraldo Pereira de 
Barros e Dr. Antonio Te- 
desco. O imóvel recebeu 
investimentos de aproxi­
madamente R$ 80 mil. 
De acordo com Eliane 
Oliveira da Silva, gerente 
de marketing coorpora- 
tivo do Grupo Lwart, a 
nova sede de projetos so­
ciais também deve agru­
par uma série de outras 
atividades, que inclui a 
realização de eventos de 
pequeno porte e a dispo- 
nibilização de salas para 
reuniões dos gestores da 
empresa. ►► Página A8

P O L Í C I A

Arma que 
matou Davi 
aguarde teste 
de balística

►► Página A5
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S E G U R A N Ç A

Enfeite de fim de ano exige cuidados
Época de Natal é motivo 

para decorar casas e estabeleci­
mentos comerciais com muitas 
luzinhas. Porém, quanto mais 
lâmpadas, mais risco de aciden­
tes. O dono de uma empresa de

J US T I Ç A

Reunião discute instalação da 3® Vara
instalação de rede elétrica, José 
Luiz Parizoto, pede atenção 
para materiais reaproveitados 
do ano anterior, que podem 
ser causadores de acidentes 
como choques. ►► Página A2

Uma reunião marcada para 
o dia 14 de janeiro pode selar a 
instalação da Terceira Vara em 
Lençóis Paulista. O encontro 
será na Secretaria de Justiça. O 
juiz Mário Ramos dos Santos e

o presidente local da OAB, An- 
tonio José Contente, vão pedir 
que o secretário Luiz Antonio 
Guimarães Marrey inclua a 
construção do prédio como 
uma prioridade. ►► Página A5

BOREBI

Hoje tem pôster 
do bicampeão 
da Copa 10̂ 10/ 
Grupo Lwart

►► Página A10
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Fernanda Benedetti

P I S C A - P I S C A

Luzvermelha
Luzes que iluminam o período mais festivo do ano 
podem causar acidentes graves e elevar o gasto de energia; 
bombeiros pedem cautela na hora da decoração de Natal

Sa n d r o  A l p o n t e

Apesar de muita gente já 
ter decorado a casa, loja, escri­
tório, a proximidade do Natal 
faz com que muitos pensem 
num ambiente ainda mais ilu­
minado para a data que marca 
o nascimento de Jesus. Porém, 
quanto mais lâmpadas, maior 
o risco de acidentes.

O dono de uma empresa 
de instalação de rede elétrica, 
José Luiz Parizoto, pede aten­
ção principalmente para ma­
teriais reaproveitados do ano

anterior. "Tem que observar se 
os fios estão bem conservados 
e isolados, senão pode haver 
acidentes com choque elétri­
co", comenta o eletricista. "Às 
vezes compensa comprar um 
novo material do que arriscar 
com o antigo", sugere.

O gasto com energia elétrica 
também é sempre preocupa­
ção nesse período, afinal com 
mais lâmpadas acesas o gasto 
é maior. A sugestão é comprar 
enfeites com lâmpadas meno­
res, que consomem menos.

Parizoto também alerta

para alguns outros cuidados 
neste período e faz algumas 
recomendações: "Ao substituir 
lâmpadas, desligue o conjunto 
da tomada de energia e nunca 
execute esse procedimento pu­
xando a tomada pela fiação. 
Não é recomendado deixar 
instalações elétricas em áreas 
sujeitas à chuva ou alagamen­
to. Nunca deixe fiação ao al­
cance de crianças. Evite ligar 
vários aparelhos na mesma 
tomada. Isso pode levar à so­
brecarga e, conseqüentemente, 
provocar um incêndio", infor­

Eletricista e Bombeiros fazem recomendações na hora de enfeitar a casa com luzes de Natal

ma o eletricista. "Também é 
melhor evitar o uso de ben­
jamins. É mais recomendável 
procurar uma extensão ade­
quada, um fio bastante grosso 
que possa suportar toda a car­
ga", detalha.

ÁRVORES d e s l ig a d a s
A recomendação do sub- 

tenente Valdir de Carvalho 
Gutierrez, comandante da Ba­
se de Bombeiros de Lençóis

Paulista, é para que as pessoas 
desliguem a iluminação quan­
do sairem de casa ou forem 
dormir. "Em São Paulo temos 
a informação que a sala de 
uma residência foi destruída 
pelo fogo porque houve curto- 
circuito em um pisca-pisca de 
uma árvore de Natal e os do­
nos da casa estavam fora do 
local", conta Gutierrez. "Os 
danos só não foram maiores 
porque os vizinhos viram as

chamas e acionaram os Bom­
beiros", diz.

O subtenente Gutierrez diz 
que em Bauru, onde trabalhou 
até pouco, e em Lençóis, não 
atendeu nenhum chamado de 
socorro de pessoas vítimas de 
problemas com iluminação 
de Natal, mas ressalta que é 
importante desligar todos os 
enfeites iluminados quando 
ninguém estiver na casa ou lo­
ja do comércio.

Pesquisa do Idec denuncia perigo às crianças
O Idec (Instituto Brasi­

leiro de Defesa do Consu­
midor) realizou uma pes­
quisa com 17 brinquedos 
para avaliar se os fabricantes 
estavam cumprindo a Porta­
ria 369 do Inmetro (Institu­

to Nacional de Metrologia, 
Normalização e Qualidade 
Industrial), que determina 
o limite de 0,1% de ftalatos. 
Tratam-se de substâncias tó ­
xicas que podem provocar 
problemas no fígado, nos

rins e no sistema reproduti­
vo, além de serem conside­
radas potencialmente cance­
rígenas. Elas são absorvidos 
pelo organismo em contato 
com a pele, com a saliva ou 
pela inalação.

Cinco dos produtos ana­
lisados contêm quantidades 
muito além da permitida 
para menores de três anos 
de um tipo de ftalato, o 
DINP.

Em quatro dos brinque­

dos testados, as concentra­
ções são elevadas para o 
DEHP, proibido para qual­
quer idade em níveis acima 
de 0,1%.

Os brinquedos analisa­
dos pertencem à Kilimplast,

Algazarra, Mattel do Brasil, 
Dican Brinquedos, Plast 
Brinq, Grow Jogos e Brin­
quedos, Saga Importação 
e Exportação e BS Toys. O 
Idec encaminhou pedido de 
recall de alguns brinquedos.

Nós protegemos o seu patrimônio e a saúde de sua família 
das intempéries do meio ambiente com soluções para construção 
civil, pavimentação de ruas e estradas, e fins industriais.

A Lwart Química
faz parte do seu dia-a-dia.

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.



ELEI ÇÃO 2 0 0 8

Valorização
do servidor
Funcionários de carreira devem ocupar maioria dos cargos 
de confiança da prefeita eleita Bel Lorenzetti; advogada 
Silvia Gasparotto é a grande surpresa do próximo governo

Da  Redação

Na tarde de hoje a prefeita 
eleita de Lençóis Paulista, Izabel 
Cristina Campanari Lorenzetti 
(PSDB), a Bel, faz o anúncio ofi­
cial da sua equipe de governo a 
partir de 1° de janeiro de 2009. 
O anúncio deve trazer algumas 
surpresas e a sinalização forte de 
que a tucana pretende valorizar 
o funcionalismo municipal e 
inserir as mulheres no centro da 
decisão política local. Os nomes 
foram praticamente fechados 
na noite de segunda-feira 15 em 
reunião feita na casa de Bel.

A prefeita eleita decidiu que 
o atual prefeito José Antonio 
Marise (PSDB), seu principal 
cabo eleitoral na campanha pa­
ra a Prefeitura, assume a direção 
do SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto). A professora e 
ex-presidente da Apae (Asso­
ciação dos Pais e Amigos dos 
Excepcionais), Elisabeth Atha- 
násio, assume a Promoção So­
cial do Município. A Diretoria 
de Planejamento ganha novo 
desenho e será entregue ao ex- 
diretor de Suprimentos, Luiz 
Carlos Baptistella.

O vice-prefeito Norberto

Pompermayer (PR) deixa a Di­
retoria de Saúde e fica fora do 
próximo governo. Convidado 
para permanecer, Norberto ale­
gou compromissos profissio­
nais e colocou-se à disposição 
para colaborar, sem ocupar car­
gos. Outro que não terá cargo 
no governo, mas exercerá forte 
influência é o vice-prefeito elei­
to Luiz Carlos Trecenti (DEM).

Na entrevista que fará hoje, 
Bel anunciará o aprofundamen­
to da política de valorização do 
servidor público de carreira. A 
grande maioria dos assessores 
da prefeita eleita será de fun­

Beth Athanásio, José Lenci Neto e Bel Lorenzetti; equipe completa deve ser anunciada hoje

cionários do próprio quadro da 
Prefeitura. A surpresa é o nome 
da nova diretora de Adminis­
tração: a advogada Silvia Maria 
Gasparatto. Funcionária de car­
reira há 14 anos, Silvia entrou 
na Prefeitura como assistente 
técnico administrativo. Hoje é 
advogada concursada e exem­
plo da política que a prefeita 
eleita vai implantar.

A reportagem de O ECO 
apurou que para fechar todos 
os nomes de sua equipe, Bel 
ainda esperava respostas para 
convites feitos. Diretoria de 
Saúde e chefia de Gabinete 
eram algumas das pastas que 
ainda estavam indefinidas até 
a tarde de ontem.

Na reunião que fez na se­
gunda-feira em sua casa, Bel

deu o tom do que pretende fa­
zer enquanto prefeita. Promo­
ver o servidor, investir na edu­
cação e valorizar os quadros 
que são chamados de técnicos. 
"Ela mostrou firmeza, lealdade 
e grande paixão pela valoriza­
ção do servidor", disse um dos 
presentes à reunião. "Tenho 
certeza que ela será uma grande 
prefeita", afirmou.

L E G I S L A T I V O

Em sessão extra, 
vereadores adiam votação 
de quatro projetos

Começou com mais de uma 
hora de atraso a segunda sessão 
extraordinária da Câmara de 
Vereadores de Lençóis Paulista 
após o recesso, realizada na ter­
ça-feira 16. Com apenas seis ve­
readores, menos de dois terços 
exigidos pela lei, o presidente 
da Casa, Nardeli da Silva (PV), 
precisou esperar a chegada de 
Palamede de Jesus Consalter 
Júnior (PMDB) para iniciar os 
trabalhos. A sessão aconteceu 
a pedido do prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) que enviou 
três novos projetos e pedia a 
votação em segunda de outros 
dois. Os vereadores Ailton Tipó 
Laurindo (PV), Carlos Alberto 
Cian (PPS) e Edson Fernandes 
(PT), que não foram reeleitos, 
não compareceram.

Dos três novos projetos, Ma- 
rise só conseguiu ver aprovado 
o que autoriza o município a 
conceder auxílio-transporte pa­
ra os estudantes lençoenses que 
freqüentam a única faculdade 
da cidade, a Facol (Faculdade 
Orígenes Lessa). Os vereadores 
adiaram para o próximo ano, e 
também próximo mandato, o 
projeto que altera a Lei Orgâ­
nica para que o prefeito tenha 
direito a 30 dias de férias por 
ano e o que descaracteriza uma 
área de terra.

Dos outros dois projetos

que Marise queria ver aprova­
do, os vereadores votaram ape­
nas o que estipula o piso sala­
rial dos servidores municipais 
em um salário mínimo e meio 
- R$ 622,50 - e que vale a partir 
de janeiro de 2009. Já o projeto 
que trata do parcelamento das 
dívidas dos lençoenses com o 
SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos) foi adiado a pe­
dido de Palamede.

Os vereadores aprovaram 
outros dois projetos de autoria 
do Legislativo. Um de Narde- 
li, em segunda e votação, que 
autoriza a Diretoria de Saúde a 
implantar tratamento a base de 
terapias naturais e um que dá 
o nome de Antonio Giorgetti 
Costa Riacho ao ginásio de Es­
portes de Alfredo Guedes e que 
veio assinado por Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM).

Também foi adiada a vota­
ção do projeto que autoriza a 
entrega de medicamentos em 
domicílio. Os vereadores pre­
sentes também derrubaram o 
veto do prefeito Marise ao or­
çamento municipal. Os vere­
adores tinham aprovado uma 
emenda que redireciona a ver­
ba legislativa antes gasta com 
pagamento de pensionistas e 
aposentados para investimen­
tos. Marise vetou a emenda e os 
vereadores derrubaram o veto.

d i p l o m a d o s  o  juiz eleitoral de Barra 
Bonita, Marcus Vinicius Bachiega, diplomou 
na manhã da terça-feira 16, os eleitos de 
Barra Bonita (foto) e Igaraçu do Tietê. O 
prefeito eleito José Carlos de Melo Teixeira 
(PPS) e seu vice, José Luiz Ricci (PMDB), 
e mais nove vereadores receberam o 
certificado de que estão oficialmente aptos 
a serem empossados no dia 1° de janeiro. 
De Igaraçu do Tietê, apenas os vereadores 
receberam seus diplomas, já que o prefeito 
eleito Guilherme Fernandes (PSDB) e seu 
vice, Juvenal Fernandes (DEM), tiveram 
registro cassado pela Justiça Eleitoral 
e aguardam decisão do TRE (Tribunal 
Regional Eleitoral).

A Ç A O E N T R E A M I G O S 
PARÓQUIA CRISTO RESSUSCITADO
Em pról da construção do Centro Catequético

TALÕES NÃO VENDIDOS

N° 1081 - CARRO 
N° 5777 - MOTO 
N° 4330 - MICROONDAS

OBS: NÃO HOUVE GANHADORES

GANHADORES

N° 2523 - TELEVISÃO 29"
GANHADOR: JOSÉ MARIZE 
N° 0485 - DVD
GANHADOR: RAFAEL A.B. DE SOUZA

j

INFORMAÇÕES: 3263-5863

COLABORACAO:

O ECO
Um senhor jomall



E D I T O R I A L

Mudança de 
comportamento

Fim de ano era época dos 
empresários aproveitarem o 13° 
salário, abonos de Natal, colo­
car o preço mais alto e parcelar 
a venda a perder de prazo. Por 
isso muita gente tem o hábito 
de guardar um dinheiro para as 
queimas de estoque de janeiro.

Mas as compras somente a 
prazo podem estar com os dias 
contados. É que o comporta­
mento do consumidor brasilei­
ro está mudando, o que obriga 
também os empresários a modi­
ficarem suas estratégias de ven­
da. Neste Natal, as promoções 
e o incentivo para as compras à 
vista estão em alta. Este cenário 
é comprovado quando se inter­
cepta os consumidores na rua. 
Quem tem dinheiro no bolso 
não quer saber de empurrar a 
conta para o próximo ano.

Por parte dos consumido­
res existe o medo dos efeitos da 
crise financeira internacional. 
Como há dúvida da situação 
econômica para o ano que vem 
-  há risco inclusive de mais de­
semprego -, o melhor é quitar 
logo todas as contas, pagar tu­
do à vista e começar 2009 sem 
dívidas. Para os empresários do 
setor varejista, garantir a venda à

vista também não é mau negó­
cio. Pelo contrário, é certeza de 
que no próximo ano não vai ter 
que lidar com a inadimplência.

O hábito de comprar a pra­
zo é característica do brasileiro, 
principalmente por meio do 
crediário -  em muitos casos a 
única forma de adquirir bens 
de consumo num país de baixa 
renda. Se por um lado, o acesso 
facilitado ao crediário é um estí­
mulo ao comércio formal e à in­
dústria, compras atraso também 
acabam atrapalhando.

Segundo o IBGE (Institu­
to Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas), 42 milhões de 
famílias de todo o país so­
frem de endividamento crô­
nico, o que não é o desejo 
nem dos empresários, muito 
menos dos consumidores.

Independente de como o 
consumidor decidir efetuar suas 
compras neste fim de ano, o im­
portante é saber a diferença nos 
valores à vista e a prazo e avaliar 
as vantagens em cada forma de 
pagamento. Consumidor inteli­
gente é aquele que sabe poupar 
e com isso tem poder de barga­
nha na hora de negociar qual­
quer compra.

A R T I G O

Ser pai de uma 
criança especial

Aparecido Roberto 
Françozo

O amor incondicional de 
um pai, se colocando no lugar 
de seu filho de sete anos, porta­
dor de encefalopatia crônica não 
progressiva (Paralisia Cerebral, 
em que foram danificadas as re­
giões que comandam a coorde­
nação motora e fala).

Se eu pudesse... ao acordar 
de manhã, ir sozinho ao ba­
nheiro fazer xixi. Poder lavar 
meu rosto, e escovar meus den­
tes. Se eu pudesse... eu mesmo 
tomar meu banho, e poder es­
colher o que vestir.

Se eu pudesse... ir caminhan­
do com minhas próprias pernas 
até a cozinha, sentar à mesa, e eu 
mesmo, segurar o meu copo de 
leite. Se eu pudesse... ligar a TV 
e assistir meus programas favo­
ritos, jogar videogame e brincar 
no computador.

Se eu pudesse... cantar e dan­
çar, e imitar meu super-herói fa­
vorito. Se eu pudesse... ler gibis, 
desenhar, pintar, fazer minha 
tarefa escolar, e 'orelhas' no meu 
caderno.

Ah! Se eu pudesse... andar 
de bicicleta, de moto com meu 
pai, jogar bola com ele, correr 
descalço no gramado da praci- 
nha, sentindo a grama fresca sob 
meus pés, e o vento acariciando 
meu rosto.

Se eu pudesse... sujava as mi­
nhas roupas, para poder levar 
uma bronca da minha mãe. Se 
eu pudesse... ir ao cinema, ao Mc 
Donald's, à praia nadar no mar. 
Se eu pudesse... no meu aniver­
sário, saltar na cama elástica e

descer no escorregador inflável, 
correr e gritar de alegria com 
meus amiguinhos.

Ah! Se eu pudesse...não usa­
ria órteses (botinhas ortopédi­
cas), nem dormiria com elas, 
não precisaria tomar grandes 
comprimidos todos os dias, ao 
invés disso, poderia e saberia 
mascar bala-chiclete.

Ah! Se eu pudesse... não 
despertaria tanto os olhares 
das pessoas, pois alguns me 
olham com normalidade, ou­
tros com preconceito, e outros 
com piedade.

Ah! Se eu pudesse... esco- 
lheria novamente esta mesma 
família, meu pai, minha mãe e 
meu irmão, pois sou feliz, por­
que faço tudo isso que acabei de 
citar, com eles, através da força 
suprema do nosso oPapai do 
Céu', que: dá-nos força de von­
tade, dá, força nos braços, dá, 
força nas pernas, do meu pai e 
da minha mãe. Pois se faltam 
a força muscular e coordena­
ção motora, em contrapartida, 
me sobram incentivos, amor e 
apoio deles.

Eles são os meus braços e 
as minhas pernas, pois todas as 
noites, eles pedem a Deus força 
e sabedoria para poderem cui­
dar bem de mim. Quão privi­
legiado eu sou, e quando estou 
quase dormindo, ouço ao fundo 
meus pais orando, e jamais me 
esquecerei de uma frase: "Tudo 
posso naquele que me fortale­
ce". (Felipenses 4-13). Que Deus 
nos abençoe. Amém!

Aparecido Roberto Françozo é
advogado
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P O V O

fèrceira CoÊuna
CÁLCULOS

Durante uma hora, tem­
po em que esperavam a che­
gada de Palamede de Jesus 
Consalter Júnior (PMDB), 
os parlamentares lençoenses 
faziam contas e mais contas. 
Palamede estava numa reu­
nião em Bauru e chegou atra­
sado na sessão extraordinária 
de terça-feira 16

MOTIVO
As contas é porque deve 

ser votada ainda esta sema­
na pelo Senado Federal a 
PEC (Proposta de Emenda 
Constitucional) que aumen­
ta em 14% o número de ca­
deiras existentes nas câmaras 
municipais pelo país afora. 
Se aprovado, serão criadas 
7.343 vagas de vereadores 
no Brasil. O relator da ma­
téria na CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça), se­
nador César Borges (PR-BA), 
adiantou que já houve acor­
do dos líderes para que a 
matéria seja votada em dois 
turnos. Borges disse que, ca­
so a PEC seja aprovada neste 
ano, ficará a cargo da Justiça 
Eleitoral decidir como a pro­
posta será aplicada.

EXPLICAÇÃO
Em 2004, o TSE (Tribunal 

Superior Eleitoral) diminuiu 
o número de vereadores e 
desde então o assunto é tema 
certo nas rodas dos políticos. 
Segundo o relator, o texto fixa 
o número exato de vereado­
res em cada cidade brasileira 
e diz que a modificação vale 
para 2008. Já os ministros do 
TSE alegam que as mudanças 
só podem valer a partir da 
próxima eleição.

MAIS CINCO
Se a mudança for aprova­

da, Lençóis Paulista passa a 
ter 15 vereadores. Hoje são 10. 
Pelos cálculos dos vereadores 
feitos antes da sessão extraor­
dinária de terça-feira, toma­
riam posse Jacob Joner Neto 
(PR), o Jacó Gaucho, Francis­
co de Assis Naves (PSDB), o 
Chico Naves, João Aparecido 
Santana (PSDB), o Dodô, An­
dré Paccola Sasso (PMDB), o 
Cagarete, e Edson Fernandes 
(PT). Dos citados, apenas o 
petista estaria indo para um 
segundo mandato.

r e f o r ç a d o
Se as contas sobre o coefi­

ciente eleitoral dos vereadores 
baterem com as da Justiça Elei­
toral, a bancada da situação 
ganharia mais três reforços e 
o PSDB seria o partido com o 
maior número de parlamenta­
res no exercício de 2009 a 2012, 
ou seja, cinco vereadores.

PRESIDÊNCIA
A situação pode facilitar a 

definição pela briga de presi­
dente da Câmara de Lençóis 
nos próximos dois anos. Já 
que Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, disse à 
Terceira Coluna que desistiu 
de concorrer à presidência. 
Nos bastidores, teve gente 
que cogitou em formar a Me­
sa Diretora só com tucanos. 
Será que não seria muita ave 
do bico grande junta?

CANDIDATO
Manoel dos Santos Silva 

(PSDB), o Manezinho, já as­
sumiu que vai disputar a pre­
sidência da Casa e nos basti­
dores já articula para a forma­
ção da nova Mesa. Mas, nesta 
semana, o vereador mais vota­
do de Lençóis Paulista estava 
preocupado com o recurso 
junto ao TRE (Tribunal Re­
gional Eleitoral). Manezinho 
teve as contas de campanha 
reprovadas pela Justiça Eleito­
ral e protocolou o recurso na 
última segunda-feira. Além 
dele, Formigão e Claudemir 
da Rocha Mio (PR), o Tupã, 
também estão com problemas 
nas contas de campanha.

RECURSO
Manezinho disse que hou­

ve um equívoco na análise de 
suas contas. Segundo o tuca­
no, seu recurso vai provar que 
os documentos, inclusive uma 
certidão do banco em que sua 
conta bancária de campanha 
foi aberta, estavam na presta­
ção de contas, mas não foram 
vistos pelo Cartório Eleitoral.

INAUGURAÇÃO
E o tão comentado ar con­

dicionado na Câmara de Vere­
adores finalmente foi instala­
do. A estréia foi na terça-feira. 
Agora, se o clima da sessão co­
meçar a esquentar muito, Nar- 
deli disse que vai aumentar a 
potência do aparelho.

SELO
Questionado sobre o fato 

de fazer parte do PV, conhe­
cido internacionalmente pela 
defesa do meio ambiente, mas 
ter instalado um aparelho que 
pode causar danos na camada 
de ozônio, Nardeli comentou 
que só colocou a benfeitoria 
porque o aparelho traz um 
selo de qualidade que garan­
te que o ar condicionado não 
prejudica a natureza.

ABUSADO
Ontem pela manhã foi 

realizada mais uma audiên­
cia para que a juíza Ana Lúcia 
Aiello Garcia pudesse ouvir 
as testemunhas no processo 
em que o candidato derrota­
do Ailton Tipó Laurindo (PV) 
acusa a prefeita eleita Izabel 
Cristina Campanari Lorenzet- 
ti (PSSDB), a Bel, e seu vice, 
Luiz Carlos Trecenti (DEM), 
de abuso de poder econômi­
co. É a terceira vez que Tipó 
entra com esta ação. Nas ou­
tras duas perdeu.

MAIS
Além de Bel e Luiz Carlos, 

Tipó acusa ainda de abuso de 
poder econômicos os sócios 
do Jornal O ECO, Moisés Ro­
cha e Conceição Giglioli Car- 
panezi, e o sócio da Tribuna, 
João Carlos Lorenzetti, mari­
do de Bel, pelo mesmo crime.

BRINCADEIRA
Depois dos depoimentos 

concluídos, e que não podem 
ser tornados públicos porque 
Tipó pediu segredo de Justi­
ça, o assunto era o almoço. 
Já passava do meio-dia e to­
do mundo estava com fome 
quando um dos advogados 
de Tipó brincou que Moisés 
Rocha poderia pagar o almo­
ço. "Eu? Aí vou ter que res­
ponder por outro processo de 
abuso de poder econômico", 
rebateu o empresário.

DIPLOMA
É hoje a diplomação dos 

eleitos em Lençóis Paulista e 
região. Prefeitos eleitos e ve­
readores já prepararam o ter­
no. Bel já separou o vestido 
que vai ser fotografada para 
entrar na história de Lençóis 
Paulista, já que será a primei­
ra mulher a comandar o Exe­
cutivo lençoense.

"Eu quero ganhar um 
MP4 de presente de Na­
tal. Além de ganhar tam­
bém vou sair às compras 
para presentear a minha 
família"

Jéssica Babine, agente 
administrativo

"Nesse Natal eu quero 
ganhar um camisa do ti­
me do Flamengo, oficial. 
Também quero muita 
paz, alegria e saúde para 
2009".
Adailton Pereira Brito, vigia

Apesar dos apelos das diretorias de Meio Ambiente e Saúde, as pessoas continuam jogando o lixo fora do lixo. 
No cruzamento da rua Lídio Bosi com a rua Felipe Camarão, em Lençóis Paulista, a calçada foi tomada pela 
sujeira. O problema é que esses materiais ou vão parar no rio, ou ficam abandonados, acumulando insetos.

"Eu já ganhei alguns 
presentes de Natal dos 
meus pais, mas pedi para 
meu avô uma boneca que 
fala".

Isabelle Dionísio Corrêa,
estudante

f r a s e

"Além do 
consumidor 
conseguir en­
trar o ano 
sem dívidas, 
o comércio 
também fatu­
ra com a di­
minuição da 
inadimplên­
cia. Outro 
ponto positivo 
é que o clien­
te pode conse­
guir descontos 
com o dinhei­
ro em mãos",

José Antonio Silva, o Neno,
presidente da Acilpa, sobre a 

mudança de comportamento 
dos consumidores

P ARA PENSAR

"Esquecer o mal 
também é ter 
memória"

José Hernández

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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e d u c a ç ã o
Arquivo Fernanda Benedetti/O ECO

Sala aberta
Diretoria de Educação realiza processo seletivo para 
contratação de professores substitutos; inscrições são 
gratuitas e concurso tem validade por um ano

Sandro A lponte

Estão abertas até o dia 30 
de dezembro as inscrições 
para o processo seletivo de 
contratação de professores 
em caráter temporário da re­
de municipal de ensino de 
Lençóis Paulista. A inscrição 
é gratuita e deve ser feita por 
meio do site www.gruhbas. 
com.br. O  candidato pode se 
inscrever em quantas áreas 
for habilitado, desde que os 
horários das provas de sua 
opção não sejam coinciden­
tes. O  edital completo está na 
edição de hoje de O  ECO.

O processo seletivo é vol­
tado para professores do en­
sino infantil e fundam ental. 
São 32 classes vagas no ensi­
no infantil, fundam ental (de

a 4® série) e educação es­
pecial e mais 173 aulas nas 
disciplinas de Língua Portu­
guesa, Matemática, História, 
Geografia, Ciências, Inglês, 
Educação Física e Educação 
Artística.

Esta é a primeira vez que a 
Diretoria de Educação de Len­
çóis Paulista realiza processo 
seletivo para professores que 
serão contratados em caráter 
temporário e exige a realiza-

NUMERO DE VAGAS INICIAIS

» e d u c a ç ã o  in f a n t i l » g e o g r a f ia

13 classes 21 aulas

» e n s in o  f u n d a m e n t a l » c iê n c ia s

(1 “ a  4 “ s é r ie ) 42 aulas
8 classes

» e d u c a ç ã o  a r t í s t i c a

» e d u c a ç ã o  e s p e c ia l 30 aulas
11 classes

» e d u c a ç ã o  f ís ic a

» l í n g u a  p o r t u g u e s a 10 aulas
20 aulas

» in g l ê s

» m a t e m á t i c a 10 aulas
24 aulas

» h i s t ó r ia

16 aulas

ção de prova escrita. "Antes, 
a seleção era feita de acordo 
com o tempo de carreira do 
professor (na rede pública) e 
seus títulos", informa Marcos 
Norabele, coordenador de 
Desenvolvimento de Pessoal 
da Prefeitura de Lençóis Pau­
lista. "Porém, o Tribunal de 
Contas orientou outras cida­
des para atuar dessa maneira 
e nós estamos nos adiantan-

Marcos Norabele explica que o concurso de professor temporário é uma exigência legal

do e também fazendo a mes­
ma coisa", explica.

Em Macatuba, por deter­
minação do TCE (Tribunal 
de Contas do Estado), a ad­
ministração teve que mudar 
a forma de contratação. O 
TCE diz que os temporários 
devem passar por processo 
seletivo, o que subentende a 
realização de prova. As inscri­
ções já terminaram e as pro-

vas foram marcadas.
Norabele ressalta que o 

concurso é válido por um 
ano, ou seja, até dezembro 
de 2009. "Não importa quem 
a pessoa esteja substituindo 
e nem o tempo. No final do 
ano o prazo expira e precisa­
remos fazer outro concurso", 
ressalta Norabele. "Que fique 
bem claro que não é contra­
tação efetiva".

p r o v a s
Os locais das provas não 

foram definidos pela D ireto­
ria de Educação. A data é 10 
e 11 de janeiro. No sábado 
10, das 9h às 12h, tem prova 
para os candidatos ao car­
go de professor do ensino 
fundam ental 1, ciclo 1. No 
mesmo dia, das 14h às 17h, 
a prova é para professor de 
ensino fundam ental 1, ciclo

2. No dom ingo 11, das 9h às 
12h, a prova é para os candi­
datos ao cargo de professor 
de educação infantil, Língua 
Portuguesa, Educação Artís­
tica, Matemática e História. 
À tarde, das 13h30 às 16h30, 
é a vez dos candidatos a pro­
fessor de educação especial, 
Inglês, Educação Artística, 
Educação Física, Ciências e 
Geografia.

p o l i c i a

Arma que 
matou Davi 
ainda não foi 
para perícia

A arma que pode ter sido 
utilizada para matar o comer­
ciante lençoense Davi Márcio 
de Souza ainda não passou por 
exame de balística. O revólver 
calibre 38, que foi apreendido 
com um suspeito de cometer o 
crime, deve ser encaminhado 
à perícia em São Paulo ainda 
esta semana. Davi foi morto 
na madrugada do dia 8 de de­
zembro, quando voltava para 
casa com a família. Ele levou 
um tiro no abdômen.

Segundo o delegado Mar­
cos Jefferson da Silva, a arma 
será encaminhada para o exa­
me de balística no Instituto de 
Criminalística da Polícia Civil 
de São Paulo. "Ainda não te­
mos uma data de quando o re­
sultado sairá, depende de São 
Paulo. Mas pretendo encami­
nhar o revólver durante esta 
semana", afirma o delegado.

A arma foi encontrada pela 
Polícia Militar depois de uma 
denúncia anônima. Um ho­
mem, com as iniciais S.C., de 
41 anos, está preso em por trá­
fico de drogas e porte ilegal de 
armas. Ele nega participação 
no crime. Outros suspeitos es­
tão sendo investigados.

j u s t i ç a

Reunião discute instalação 
da Terceira Vara em Lençóis

Conceição Giglioli 
Carpanezi

Uma reunião marcada 
para o dia 14 de janeiro 
pode selar a instalação da 
Terceira Vara Judicial em 
Lençóis Paulista. O encon­
tro será na Secretaria de 
Justiça. O juiz Mário Ramos 
dos Santos e o presidente 
local da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil), An- 
tonio José Contente, vão 
pedir que o secretário Luiz 
Antonio Guimarães Marrey 
inclua a construção do pré­
dio da Terceira Vara como 
uma prioridade da Secreta­
ria da Justiça. A reunião es­
tava marcada para ontem, 
mas foi transferida. A pre­
feita eleita Izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti (PS­
DB), a Bel, também deve 
integrar a comitiva.

"Esta é uma decisão im­
portante para que a verba 
seja liberada. Nós já esta­
mos com o projeto pronto, 
temos espaço neste terreno 
e já consegui, por escrito, 
que o Tribunal de Justiça 
considerasse a Terceira Vara 
em Lençóis como priorida-

O juiz Mário Ramos dos Santos quer a Terceira Vara

de", comentou o juiz Mário 
Ramos dos Santos.

A movimentação para que 
a Terceira Vara seja instalada 
em Lençóis Paulista começou 
em abril de 2002. De lá para 
cá, o empenho do juiz e de 
políticos vem sendo constan­
te. O deputado Pedro Tobias 
(PSDB) já reiterou o pedido e 
deve participar da reunião no 
mês que vem.

Na prática, é preciso que 
tanto o Tribunal de Justiça 
quanto a Secretaria de Justiça 
entendam que o pedido é prio­
ridade. A nova vara já está apro-

vada pela Assembléia Legis­
lativa, mas para existir pre­
cisa de um prédio, juiz, pro­
motor e funcionários. O TJ 
cuida da questão da criação 
dos cargos e vagas e contrata 
o pessoal. Mas, para que isto 
aconteça é preciso que exista 
o prédio, o que compete à 
Secretaria de Justiça.

O juiz lembra que o 
processo é demorado, mas 
está caminhado bem. Res­
salta, entretanto, que não 
tem previsão de quando a 
Terceira Vara seja instala­
da de fato.

e m p r e g o

Inscrições para agente de 
escolar vão até 31 de dezembro

A Secretaria de Estado da 
Educação está com inscrições 
abertas para concurso destinado 
a agentes de organização escolar. 
São 11.749 vagas. Os candidatos 
têm prazo até 31 de dezembro.

Para concorrer é preciso re­
alizar a inscrição no site da Se­
cretaria de Estado da Educação 
(www.educacao.sp.gov.br) ou
pelo endereço eletrônico da 
Fundação Vunesp (www.vunesp. 
com.br ) e efetuar o pagamento 
da taxa de inscrição de R$ 18.

A prova valerá 80 pontos.

Já os títulos contarão seis pon­
tos. O tempo de serviço valerá 
outros quatro pontos.

Quatro disciplinas serão co­
bradas na prova: língua portu­
guesa, matemática, informática 
e legislação. A bibliografia bá­
sica também foi definida pela 
Secretaria.

Os candidatos aprovados 
no concurso receberão salário 
de R$ 654,86 mensais, com car­
ga horária de 8 horas diárias. As 
vagas são para todas as 91 Dire­
torias de Ensino do Estado.

b a r r a  b o n i t a

D ébitos podem  ser quitados 
até o dia 24 de dezembro

O diretor do Departamen­
to de Finanças da Prefeitura da 
Estância Turística de Barra Bo­
nita, João Alberto Prado Mar- 
tin, recomenda que os débitos 
provenientes de impostos, ta­
xas e contribuições sejam qui­
tados até o dia 24 de dezem­
bro, no período da manhã.

Por ocasião do Natal e das 
festas de fim de ano, a prefei­
tura decretou ponto faculta­
tivo na tarde do dia 24 e nos 
períodos integrais nos dias 26

e 31 de dezembro.
Martin informa que a me­

dida visa evitar filas e transtor­
nos de última hora. Ele orien­
ta os contribuintes para que 
procurem o setor de Lançado- 
ria da prefeitura a fim de atua­
lizar o valor de seus débitos e 
até parcelá-los, se for o caso.

"É bom que os contribuin­
tes acertem seus impostos com 
a prefeitura até a data indicada, 
para fugir das filas no último 
dia útil do ano", esclareceu.

M O D E L O A N O C O R O P C IO N A IS
A S T R A  S E D A N 200 2 /2 0 0 3 A Z U L C O M P LE T O

C O R S A  C LA S S IC  S E D A N 200 2 /2 0 0 3 A Z U L TR AVA
C O R S A  C LA S S IC  L IFE 200 4 /2 0 0 5 B R A N C A A R  C O N D

K A D E T T  G L 1996 /1997 V E R M E L H A V ID R O  + TR AVA
C O R S A  S E D A N  G LS 1997 /1997 A Z U L

Z A F IR A  E L ITE 200 4 /2 0 0 5 B E G E
O M E G A G L S 1997 /1997 P R E TA

C O R S A  S E D A N  C LA S S IC 200 3 /2 0 0 4 B R A N C A
A S T R A  G LS 1999 /1999 B R A N C A

S 1 0  2 .5  S  4X 4 1999 /2000 B R A N C A
C O R S A  S U P E R  S E D A N 1999 /2000 PR ATA

PARATI 16V 1998 /1999 C IN Z A
S A V E IR O  1.8 2001 /2001 B R A N C A

F O X  1.0 2P 200 7 /2 0 0 8 P R E TA
G O L 1.0 C O P A 200 6 /2 0 0 6 PR ATA
V O Y A G E  GL 1995 /1995 C IN Z A D.H

Q U A N T U M  2 00 0  MI E V ID . 1998 /1998 V E R D E
PARATI 1.6 200 7 /2 0 0 8 PR ATA

U N O  M ILLE  EX 1999 /1999 B R A N C O
U N O  M ILLE  F IR E 200 2 /2 0 0 2 C IN Z A

M O D E L O A N O C O R O P C IO N A IS
PALIO  E LX 2001 /2001 C IN Z A X

P ALIO  W E E K  E LX 2001 /2001 C IN Z A
C IV IC  LX 1998 /1998 PR ATA C O M P LE T O

X R  250  T O R N A D O 2 00 2 /2 0 0 2 A Z U L
A U D I A 3  1 .8 4P 2001 /2001 PR ATA

C IV IC  LX 2 00 3 /2 0 0 3 P R E TA
Y A M A H A  V IR A G O 1999 /2000 PR ATA
C G  150 TITA N  ES 2 00 5 /2 0 0 6 P R E TA 5 00 ,00  + 24  P A R C E LA S  D E 3 00 ,00
C G  150 TITA N  KS 2 00 4 /2 0 0 5 P R E TA 5 00 ,00  + 24  P A R C E LA S  D E 2 70 ,00
C G  150 TITA N  KS 2 00 7 /2 0 0 7 A Z U L 1000 ,00  + 24  P A R C E LA S  D E 300 ,00
C G  150 TITA N  ES 2 00 4 /2 0 0 5 A Z U L 5 00 ,00  + 24  P A R C E LA S  D E 2 50 ,00

G O L R O LLIN G  S T O N E S 1995 /1995 B R A N C A 3 .0 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 4 50 ,00
V O Y A G E  GL 1995 /1995 C IN Z A 3 .0 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 4 50 ,00
K A D E T T  GS 1996 /1997 V E R M E LH O 4 .0 0 0 ,0 0  + 36 P A R C E LA S  D E 4 50 ,00
U N O  M ILLE 1999 /1999 B R A N C A 3 .0 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 4 50 ,00

Q U A N T U M  2 00 0  MI E V ID . 1998 /1998 V E R D E 4 .0 0 0 ,0 0  + 36 P A R C E LA S  D E 5 50 ,00
PARATI 16V 1998 /1999 C IN Z A 5 .0 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 5 50 ,00

PALIO  EL 1996 /1997 A Z U L 4 .0 0 0 ,0 0  + 36 P A R C E LA S  D E 5 20 ,00
O M E G A  G LS 1997 /1997 P R E TA 5 .0 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 5 50 ,00

C O R S A  S E D A N  G LS 1997 /1997 A Z U L 5 .5 0 0 ,00  + 36 P A R C E LA S  D E 5 50 ,00

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av.  Papa João  Paulo  II (ao  la d o  do  A u to  Posto Leão) - Lençóis Paulista
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PROCESSO SELETIVO PARA A CONTRATAÇAO DE 

PROFESSORES 
EM CARÁTER TEMPORÁRIO 

EDITAL N°. 05/2008

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULIS­
TA faz saber que estão abertas as inscrições do processo se­
letivo para a contratação de pessoas físicas interessadas em 
atuar nas funções de Professor, nas escolas públicas munici­
pais de Lençóis Paulista. O processo seletivo será realizado 
pelo Gruhbas Projetos Educacionais e Culturais (Gruhbas), 
com sede em Santos/SP, situado à Av. Almirante Cochra- 
ne, 194, conjunto 52, CEP 11040-002, endereço eletrônico 
www.gruhbas.com.br

A - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES:
1. O processo seletivo de que trata este Edital tem por objeto 
a contratação, em caráter temporário, de professores para 
atuar nas seguintes funções, devendo o candidato cumprir as 
exigências de habilitação especificada para cada função:

1.1 Professor de Educação Infantil: 1- licenciatura plena 
com habilitação específica da área para a qual se inscreve, 
obtida em Curso Superior de Licenciatura Plena ou em Curso 
de Pós-Graduação, nos termos da legislação vigente; 2- habi­
litação em nível médio (Curso Normal ou Magistério), com 
habilitação para atuar na Educação Infantil, nos termos do 
artigo 62 da LDB.
1.2 Professor de Educação Básica I - PEB I, ciclo I (1o. 2o. 
e 3° ano): 1- licenciatura plena com habilitação específica 
da área para a qual se inscreve, obtida em Curso Superior 
de Licenciatura Plena ou em Curso de Pós-Graduação, nos 
termos da legislação vigente; 2- habilitação em nível médio 
(Curso Normal ou Magistério), com habilitação para atuar 
nos ciclos I e II do Ensino Fundamental, nos termos do artigo 
62 da LDB.
1.3 Professor de Educação Básica I - PEB I, ciclo II (4o.
e 5o. ano ou 3° e 4° série): 1- licenciatura plena com habi­
litação específica da área para a qual se inscreve, obtida em 
Curso Superior de Licenciatura Plena ou em Curso de Pós- 
Graduação, nos termos da legislação vigente; 2- habilitação 
em nível médio (Curso Normal ou Magistério), com habili­
tação para atuar nos ciclos I e II do Ensino Fundamental, nos 
termos do artigo 62 da LDB.
1.4 Professor de Educação Especial: 1-licenciatura plena 
com habilitação específica da área para a qual se inscreve, 
obtida em Curso Superior de Licenciatura Plena ou em Curso 
de Pós-Graduação, nos termos da legislação vigente; 2- ha­
bilitação em nível médio (Curso Normal ou Magistério) com 
curso de 180 horas na área da Educação Especial, nos termos 
do artigo 62 da LDB.
1.5 Professor de Educação Básica II (PEB II): licenciatu­
ra plena em Educação Artística ou Arte, com habilitação em 
Música para trabalhar em Período Integral.
1.6 Professor de Educação Básica II (PEB II): licencia­
tura plena com habilitação específica da área para a qual se 
inscreve, obtida em Curso Superior de Licenciatura Plena 
ou em Curso de Pós-Graduação, nos termos da legislação 
vigente.
1.6.1 São os seguintes os campos de atuação a que se refe­
re esse item: Língua Portuguesa, Inglês, Educação Artística, 
Educação Física, História, Geografia, Matemática e Ciên­

2. O Processo Seletivo de que trata este Edital constará de 
duas fases:
2.1 Realização de Prova.
2.2 Juntada de Títulos.
3. A prova será realizada em Lençóis Paulista, em locais a 
serem definidos pela Diretoria Municipal de Educação desse 
município.
4. A prova será realizada nos dias 10 e 11 de janeiro de 
2009, respectivamente sábado e domingo, na seguinte con­
formidade:
4.1. Dia 10/01/09, das 09 às 12 horas: Professor do Ensino 
Fundamental I, ciclo I (1o. 2o. e 3° ano).
4.2 Dia 10, das 14 às 17 horas: Professor do Ensino Funda­
mental I, ciclo II (4o. e 5o. ano ou 3° e 4° série).
4.3 Dia 11, das 09 às 12 horas: Professor de Educação In­
fantil; Língua Portuguesa; Educação Artística; Matemática; 
História.
4.4 Das 13h30 às 16h30: Professor de Educação Especial; 
Inglês; Educação Artística (Música); Educação Física; Ciên­
cias; Geografia.

B- DAS INSCRIÇÕES:
1. As inscrições, gratuitas, serão realizadas no período de 15 
a 30 de dezembro de 2008, via internet.
2. Para efetivar sua inscrição, o candidato deverá acessar o 
endereço eletrônico www.gruhbas.com.br, através dos links 
correlatos ao Processo Seletivo para Professores em Lençóis 
Paulista.
3. O candidato poderá inscrever-se para atuar em tantas áreas 
quantas for habilitado, desde que os horários das provas de 
sua opção não sejam coincidentes.
4 O candidato deverá fazer uma inscrição para cada uma de 
suas opções.
5. São condições para inscrever-se:
5.1 Ter no mínimo 18 anos.
5.2 Ser brasileiro nato ou naturalizado ou cidadão português 
a quem foi conferida a igualdade, nas condições previstas na 
Constituição Federal/88.
5.3 Estar quite com a Justiça Eleitoral e no gozo dos direitos 
políticos.
5.4 Se do sexo masculino, haver cumprido as obrigações e 
encargos para com o serviço militar.
5.5 Não registrar crime contra a Administração Pública.
6. No ato da inscrição, o candidato deverá declarar, sob as 
penas da lei, que apresentará à Comissão de Processo Sele­
tivo, tanto por ocasião da juntada de documentos para fins 
de classificação como no ato da assinatura do contrato, a 
documentação comprobatória das condições e dos requisitos 
exigidos para o exercício da função que pretende.
7. As informações prestadas na Ficha de Inscrição serão de 
inteira responsabilidade do candidato, reservando-se à Dire­
toria Municipal de Educação de Lençóis Paulista e ao Gruh- 
bas o direito de excluir do processo seletivo aquele que não 
preencher a Ficha de Inscrição de forma completa e correta 
e/ou que fornecer dados comprovadamente inverídicos ou 
falsos.
7.1 A inexatidão de informações e/ou a constatação de irre­
gularidade em documentos, ainda que verificadas posterior­
mente, eliminarão do Processo Seletivo o candidato.
8. O Gruhbas e a Diretoria Municipal de Educação de Len­
çóis Paulista não se responsabilizam por inscrição não rece­
bida por motivos de ordem técnica de computadores, falhas 
de comunicação, congestionamento das linhas de comunica­
ção, bem como por outros fatores operacionais que impossi­
bilitem a transferência de dados.
9. Não serão aceitas inscrições via correio, fac-símile ou 
qualquer outra via não especificada neste Edital. Também 
não serão aceitas inscrições extemporâneas ou em caráter 
condicional.
10. Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para alte­
ração na Ficha de Inscrição, seja qual for o motivo alegado.

11. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar 
a divulgação de todos os Editais e Comunicados referentes a 
este Processo Seletivo.
12. O candidato inscrito como portador de deficiência deverá 
especificar sua deficiência na Ficha de Inscrição e, durante 
o período das inscrições, deverá encaminhar via SEDEX 
com Aviso de Recebimento (AR), ao Gruhbas Projetos Edu­
cacionais e Culturais (Processo Seletivo para Professores em 
Lençóis Paulista) à Av. Almirante Cochrane, 194, conjunto 
52, CEP 11040-002, Santos/SP, o que segue:
12.1 Laudo Médico, atestando a espécie e o grau ou nível 
da deficiência, com expressa referência ao código correspon­
dente da Classificação Internacional de Doença (CID), bem 
como a provável causa da deficiência, inclusive para assegu­
rar previsão de adaptação da sua prova;
12.2 Se for o caso, Requerimento explicitando as condições 
diferenciadas de que necessita para a realização da prova 
(por exemplo, solicitação de realização de prova em andar 
térreo; solicitação de prova especial em Braille ou prova com 
letra ampliada; solicitação de tempo adicional).
13. Os candidatos que não atenderem os dispositivos estabe­
lecidos no item 12, dentro do prazo estabelecido para inscri­
ções, serão considerados como não portadores de deficiên­
cia; portanto, não terão prova especial preparada e estarão 
impossibilitados de realizar a prova em condições especiais.
14. O candidato portador de deficiência que não realizar a 
inscrição conforme instruções constantes no item 12 não po­
derá impetrar recurso em favor de sua situação.
15. Aos deficientes portadores de total deficiência visual (ce­
gos) serão oferecidas provas no sistema Braille, desde que 
solicitadas no ato da inscrição.
16. As respostas dos candidatos referidos no item anterior 
deverão ser transcritas em Braille. Para esse fim, esses can­
didatos poderão levar, no dia da aplicação da prova, reglete, 
punção, sorobam ou máquina específica.
17. Aos deficientes visuais (amblíopes) serão oferecidas pro­
vas ampliadas, com tamanho de letra correspondente a corpo 
24.

C- DAS INSTRUÇÕES PARA O DIA DA PROVA:
1. O candidato deverá comparecer ao local determinado para 
as provas com 30 (trinta) minutos de antecedência do horá­
rio estipulado para o início das mesmas. Deverá vir munido 
do protocolo de inscrição, original da cédula de identidade e 
caneta esferográfica azul ou preta.
2. Não será permitido o acesso à sala de provas após o horá­
rio estabelecido para o início das mesmas.
3. Somente será admitido à sala de provas o candidato que 
apresentar documento que bem o identifique, como Carteira 
de Identidade expedida pela Diretoria de Segurança Pública 
ou outro documento oficial, que tenha foto.
4. Durante a realização da prova, não será permitida qual­
quer consulta a livros, cadernos etc., nem a utilização de 
instrumentos como máquina de calcular, telefones celulares 
ou outros aparelhos de comunicação de qualquer natureza. 
É proibido ao candidato ausentar-se da sala de provas, a não 
ser em casos especiais, situação em que será acompanhado 
de um fiscal.
5. A prova terá a duração de 3 (três) horas.
6. Não será permitido fazer prova em local e horários dife­
rentes do estabelecido.
7. As salas de provas serão fiscalizadas por elementos desig­
nados pela Comissão de Processo Seletivo, sendo vedado o 
ingresso de pessoas estranhas.
8. A folha de respostas não deverá conter nenhuma rasura sob 
pena de anulação da questão.
9. Por questões de segurança, os candidatos não poderão le­
var os cadernos de provas.
10. Os pontos relativos a questões eventualmente anuladas 
serão atribuídos a todos os candidatos que tiverem feito a 
prova.
11. Será excluído do Processo Seletivo o candidato que:
11.1 Apresentar-se após o horário estabelecido;
11.2 Não comparecer ou não realizar a prova, seja qual for 
o motivo alegado;
11.3 Não apresentar documento que bem o identifique, na 
conformidade do presente Edital;
11.4 Ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamen­
to do Fiscal, ou antes de decorrida meia hora do início das 
provas;
11.5 For surpreendido em comunicação com outro candidato 
ou terceiros, verbalmente ou por escrito;
11.6 Utilizar-se de calculadora, livros, notas ou impressos 
não permitidos;
11.7 Estiver portando ou fazendo uso de qualquer tipo de 
equipamento eletrônico de comunicação;
11.8 Portar armas;
11.9 Lançar mão de meios ilícitos para a execução das pro­
vas;
11.10 Não devolver integralmente o material recebido;
11.11 Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos.
12. O Gruhbas Projetos Educacionais e Culturais e a Direto­
ria Municipal de Educação de Lençóis Paulista não enviarão 
avisos pelo correio. As datas das provas serão divulgadas nos 
sites do Gruhbas e da Prefeitura de Lençóis Paulista e no jor­
nal local, com no mínimo 02 (dois) dias de antecedência da 
data de realização das mesmas, cabendo ao candidato a res­
ponsabilidade de informar-se a respeito dos locais de prova.
13. Possíveis erros de digitação nas provas poderão ser corri­
gidos no próprio local de realização das mesmas.
14. Não haverá segunda chamada para a prova, sob qualquer 
alegação.

D - DAS PROVAS:
1. O candidato portador de deficiência participará do Proces­
so Seletivo em igualdade de condições com os demais candi­
datos no que se refere a conteúdo, avaliação, horário e local 
de aplicação da prova, ressalvados os casos em que sejam 
atendidas as solicitações de candidato que se encontre nas 
situações previstas em B -  ‘Das Inscrições’, item 12.
2. A primeira fase do Processo Seletivo constará de uma 
prova contendo uma parte objetiva e uma redação, conforme 
segue:
2.1 Da parte objetiva:
2.1.1 Para Professor de Educação Especial, Educação Infan­
til e Educação Básica I (PEB I, ciclos I e II), a parte objetiva 
será composta de 10 (dez) questões de múltipla escolha com 
04 alternativas cada uma, versando sobre os conhecimentos 
da formação específica do professor, de acordo com a biblio­
grafia de referência.
2.1.2 Para Professor de Educação Básica II (PEB II), a parte 
objetiva será composta de 05 (cinco) questões de múltipla 
escolha com 04 alternativas cada uma, versando sobre os 
conhecimentos da formação específica do professor, e 05 
(cinco) questões versando sobre conhecimentos gerais peda­
gógicos da formação básica do professor, num total de 10 
(dez) questões, formuladas de acordo com a bibliografia de 
referência.
2.1.3 A bibliografia de Conhecimentos Gerais Pedagógicos 
será a mesma para todas as funções.
2.1.4 Cada questão valerá 0,4 (quatro décimos), num total de
4,0 (quatro) pontos.
2.2 Da redação:
2.2.1 Todos os candidatos farão a redação, versando sobre 
os conhecimentos gerais pedagógicos da formação básica do

professor, de acordo com a bibliografia de referência.
2.2.2 A redação será uma dissertação argumentativa e terá 
valor de 6,0 (seis) pontos.
2.2.3 Serão observados os seguintes itens como critério para 
a pontuação:
2.2.3.1 Acerto na resposta, apresentando boa seleção dos ar­
gumentos para o desenvolvimento do tema. Valor: até 3,0 
(três) pontos.
2.2.3.2 Domínio da norma culta da língua portuguesa. Valor: 
até 2,0 (dois) pontos.
2.2.3.3 Respeito aos direitos humanos no desenvolvimento 
do tema. Valor: até 1,0 (um) ponto.
2.2.3.4 A pontuação obtida na parte dissertativa será somada 
à obtida na parte objetiva para compor a nota da prova do 
candidato.
3. A prova tem caráter eliminatório. Para ser considerado 
aprovado, o candidato deverá obter nota igual ou superior a
6.0 (seis), considerada a soma dos pontos obtidos nas ques­
tões de múltipla escolha e na redação.
3.1 A nota zero na parte objetiva da prova ou na parte disser- 
tativa elimina o candidato.

E - DOS TÍTULOS E SUA AVALIAÇÃO:
1. Os candidatos constantes na relação de aprovados serão 
chamados por meio do endereço eletrônico www.gruhbas. 
com.br para entrega dos títulos, para fins de análise, avalia­
ção e desempate.
2. O recebimento, a análise e a avaliação dos títulos serão de 
competência da Diretoria Municipal de Educação de Lençóis 
Paulista, em data e local a serem indicados posteriormente.
3. Os títulos apresentados pelos candidatos serão avaliados 
na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, obedecida a data-base 
de 31/12/08.
4. Serão considerados os títulos acadêmicos na área de Edu­
cação e o tempo de serviço na área de atuação para a qual se 
inscreve o candidato, na seguinte conformidade:
4.1. Para o fim específico da redação deste Edital, serão sin­
tetizadas no termo ‘disciplina’: 1- os componentes curricu­
lares de PEB II; 2- os níveis de ensino Educação Infantil e 
Educação Básica I (PEB I, ciclos I e II); 3- a modalidade de 
ensino Educação Especial.
4.2. Serão considerados os títulos relacionados a seguir, 
acompanhados de seus respectivos valores:
4.2.1 Doutorado: 2,0 (dois) pontos cada título. Até dois títu­
los, totalizando no máximo 4,0 (quatro) pontos;
4.2.2 Mestrado: 1,5 (um e meio) ponto cada título. Até dois 
títulos, totalizando no máximo 3,0 (três) pontos;
4.2.3 Especialização: 0,5 (meio) ponto cada título. Até qua­
tro títulos, totalizando no máximo 2,0 (dois) pontos;
4.2.4 Tempo de serviço no magistério público ou privado, 
no campo de atuação objeto da inscrição do candidato: 0,1 
(um décimo) por ano (365 dias) trabalhado, totalizando no 
máximo 1,0 (um) ponto;
4.2.4.1 Para fins de contagem de tempo de serviço, não será 
considerado o número de pontos inferior a 0,1 (um décimo).
4.2.4.2 O candidato deverá apresentar seu tempo de serviço 
em dias. 4.2.4.3 O tempo de serviço acima citado deverá ser 
comprovado através de carteira de trabalho ou declaração em 
papel timbrado da escola, com assinatura, número de R.G. e 
carimbo do Diretor.
4.3 Como é exigência para o exercício da função, o Diploma 
que credencia o candidato para a função pretendida, explici­
tado no item 1, ‘Das Disposições Preliminares’ deste Edital, 
deverá ser apresentado obrigatoriamente no ato da juntada de 
títulos, mesmo não valendo ponto. Na ausência do diploma, 
deverá ser entregue xerocópia de Certificado de Conclusão, 
acompanhado do respectivo Histórico Escolar, expedido por 
Instituição de Educação Superior, que comprove a conclusão 
do referido curso e que o mesmo esteja devidamente reco- 
nhecido/credenciado.
5. Os diplomas ou certificados de Especialização, Doutorado 
ou Mestrado, na disciplina objeto de inscrição, serão avalia­
dos, desde que os cursos estejam devidamente credenciados 
pelo Conselho Federal de Educação e/ou reconhecidos pelo 
Ministério da Educação e do Desporto e, quando realizados 
no exterior, revalidados por Universidades Oficiais, que 
mantenham cursos congêneres, credenciados junto aos ór­
gãos competentes;
6. Cópia da declaração do Imposto de Renda (ano-base 2007) 
ou cópia da certidão de nascimento dos filhos dependentes, 
para comprovação dos encargos de família, para fins de de­
sempate.
7. Após a apresentação dos Títulos não será permitida a jun­
tada ou substituição de quaisquer documentos.

F - DA CLASSIFICAÇÃO:

1. A nota final de cada candidato aprovado será igual à soma 
das notas obtidas na prova (parte objetiva e parte dissertati- 
va) com os pontos atribuídos aos títulos.
2. Os candidatos serão classificados por ordem decrescente 
de pontos. Para efeito de desempate prevalecerão, sucessi­
vamente:
2.1 a maior nota na prova;
2.2 a maior nota na 1̂  parte da prova (dissertativa);
2.3 a maior nota na 2̂  parte da prova (objetiva);
2.4 a maior idade;
2.5 o maior número de dependentes ou o número de filhos 
dependentes, comprovado através da cópia da declaração de 
Imposto de Renda (ano-base 2007) ou cópia da certidão de 
nascimento dos filhos, a ser juntada no período de apresen­
tação dos títulos.
3. A relação dos aprovados será divulgada nos sites do Gruh- 
bas Projetos Educacionais e Culturais e da Prefeitura de Len­
çóis Paulista, e no jornal local, na ordem de classificação.

G - DOS PRAZOS:

13/12/08: Publicação do edital.
15/12/08: Início das inscrições.
30/12/08: Término das inscrições.
05/01/08: Divulgação, no site do Gruhbas, das inscrições 
efetuadas.
08 e 09/01/09: Divulgação on-line dos locais de provas.
10 e 11/01/09: Aplicação das provas.
15/01/09: Divulgação dos resultados.
16/01/09: Prazo para apresentação / recebimento de recur­
sos, com entrega na Diretoria Municipal de Educação de 
Lençóis Paulista.
20/01/09: Divulgação dos pareceres dos recursos.
21/01/09: Divulgação da classificação após recursos. 
22/01/09: Juntada de títulos.
26/01/09: Divulgação da classificação após a juntada de tí­
tulos.
27/01/09: Prazo para apresentação / recebimento de recur­
sos, com entrega na Diretoria Municipal de Educação de 
Lençóis Paulista.
29/01/09: Divulgação dos pareceres dos recursos.
30/01/09: Classificação final.

H - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS:
1. Não haverá segunda chamada para as provas.
2. Os candidatos que forem aprovados passarão por perícia 
médica, que avaliará a capacidade física e mental dos mes­
mos com vistas à contratação.

3. Os portadores de deficiência que forem aprovados deverão 
necessariamente passar por perícia médica, que verificará a 
compatibilidade entre a deficiência do candidato e o exercí­
cio das funções pretendidas.
4. Os candidatos aprovados e classificados farão parte do 
cadastro de reserva da Secretaria Municipal de Educação de 
Lençóis Paulista e serão chamados à medida que surgirem as 
vagas, obedecida, rigorosamente, a ordem de Classificação 
Final.
5. A aprovação dos candidatos no presente Processo Seletivo 
destina-se, exclusivamente, à contratação em caráter tempo­
rário.
6. Toda e qualquer chamada para a escolha de vagas durante 
a vigência do presente processo seletivo obedecerá rigorosa­
mente à ordem estabelecida na classificação.
7. O docente que já foi contratado através do processo sele­
tivo de que trata este Edital, estará impedido de concorrer a 
uma nova contratação enquanto perdurar tal vínculo.
8. A homologação do Processo Seletivo será divulgada pe­
la Diretoria Municipal de Educação de Lençóis Paulista, no 
prazo de 20 (dias) dias, contados a partir da publicação da 
Classificação Final, à vista do relatório apresentado pela Co­
missão de Processo Seletivo.
9. Decorridos 120 (cento e vinte) dias da homologação do 
Processo Seletivo, e não se caracterizando óbice administra­
tivo ou legal, é facultada a incineração das provas e demais 
registros escritos, mantendo-se pelo período de validade do 
referido Processo, os registros eletrônicos a ele referentes.
10. O prazo de validade do Processo Seletivo será de 1 (um) 
ano, contado a partir da publicação de sua homologação, 
prorrogável uma vez, por igual período a critério da Diretoria 
Municipal de Educação.
11. A Comissão de Processo Seletivo é dotada de poder para 
anular as provas de seleção de que trata este Edital, se assim 
achar necessário, devendo fundamentar suas razões.
12. Os casos não previstos nesse Edital serão analisados pela 
Comissão de Processo Seletivo.
13. A bibliografia de referência encontra-se no Anexo I deste 
Edital.

E para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém 
possa alegar ignorância, faz baixar o presente EDITAL, cujo 
resumo será publicado na imprensa local, e integralmente no 
site www.gruhbas.com.br, bem como será afixado no local 
de inscrição e na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.

Número de vagas iniciais

Educação Infantil = 13 classes
Ensino Fundamental 1̂  a 4̂  série = 8 classes
Educação Especial = 11 classes

Língua Portuguesa = 20 aulas 
Matemática = 24 aulas 
História = 16 aulas 
Geografia = 21 aulas 
Ciências = 42 aulas 
Educação Artística = 30 aulas 
Educação Física = 10 aulas 
Inglês = 10 aulas

Lençóis Paulista, 12 de dezembro de 2008.

JOSÉ ANTÔNIO MARISE
PREFEITO MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

ANEXO I
BIBLIOGRAFIA DE REFERÊNCIA

Mais que uma lista de livros dos quais são extraídas questões 
para avaliar o conhecimento dos candidatos, a bibliografia 
proposta aponta para o perfil de professor esperado pela Di­
retoria Municipal de Educação de Lençóis Paulista.

I - EDUCAÇÃO ESPECIAL:
1- Questões objetivas (conhecimentos específicos)
BEE, Hellen. A Criança em Desenvolvimento. 9. ed. Porto 
Alegre: Artmed. 2003.
BRASIL. Secretaria de Educação Especial. Política Nacio­
nal de Educação Especial. Brasília: MEC/SEESP -  1994. 
FONSECA, VITOR DA. Introdução às dificuldades de 
Aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 1995.
2- Redação:
MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão escolar. O que é? 
por quê? como fazer? São Paulo: Moderna, s/d.

II -  EDUCAÇÃO INFANTIL:
1- Questões objetivas (conhecimentos específicos)
BASSEDAS, E.; HUGUET, T; SOLÉ, I. Aprender e Ensi­
nar na Educação Infantil. Porto Alegre, RS: ArtMed. 1999. 
BRASIL. Ministério de Educação e do Desporto. Referen­
cial curricular nacional para educação infantil. Brasília, 
DF: MEC, 1998. Vol. 1, 2 e3.

2- Redação:
CURTO, Lluis M.; MORILLO, Maribel M. & TEIXIDÓ, 
Manuel M. Escrever e ler: Materiais e recursos para a sala 
de aula (vol. 2). Porto Alegre: Artmed, 2000.

III -  EDUCAÇÃO BÁSICA I (PEB I), ciclos I e II:
1- Questões objetivas (conhecimentos específicos): 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros 
Curriculares de Língua Portuguesa. Ensino de 1a. a 4a. série. 
Brasília, DF: SEF, 1997. (Vol. 2)
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros 
Curriculares Matemática. Vol 3. Ensino de 1a. a 4a. série. 
Brasília, DF: SEF, 1997.
LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível 
e o necessário. Porto Alegre, RS: Artmed, 2002.
SMOLE, Kátia Stocco et al. Jogos de matemática de 1°. a 
5o. ano. Porto Alegre, RS: Artmed, 2007. (Série Cadernos do 
Mathema -  Ensino Fundamental)

2- Redação:
Ciclo 1
TEBEROSKY, Ana. Aprendendo a escrever: perspectivas 
psicológicas e implicações educacionais. São Paulo: Ática, 
1992.
Ciclo 2
CURTO, Lluis M.; MORILLO, Maribel M. & TEIXIDÓ, 
Manuel M. Escrever e ler: como as crianças aprendem e 
como o professor pode ensiná-las a escrever e a ler (vol. 
1). Porto Alegre: Artmed, 2000.

IV -  EDUCAÇÃO BÁSICA II (PEB II):

1. CONHECIMENTOS GERAIS PEDAGÓGICOS: mes­
ma bibliografia de referência para todas as disciplinas: 
AQUINO, Julio Groppa (coord.). Diferenças e preconceitos 
na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Sum- 
mus, 1998.
ARROYO, Miguel. Imagens quebradas: trajetórias e tem­
pos de alunos e mestres. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessá­
rios à prática educativa. 2. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1997.

Continua na página A7
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2. REDAÇÃO: mesma bibliografia de referência para todas as dis­
ciplinas:
ZABALA, Antoni. A Prática Educativa - como ensinar. Porto Alegre: 
Artmed, 1998.

3. CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:

3.1 EDUCAÇÃO ARTÍSTICA (COM HABILITAÇÃO EM MÚ­
SICA):
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curricu­
lares Nacionais -  Arte (1̂  a 4̂  série). Brasília, DF: MEC/SEF, 1997. 
(Vol. 06)
HENTSCHKE, Liane e DEL BEN, Luciana (org.). Ensino de Músi­
ca: propostas para pensar e agir em sala de aula. São Paulo: Moderna, 
2003.
MONTANARI, Valdir. Historia da Música -  Da Idade da Pedra à 
Idade do Rock. São Paulo: Ática, 1988. (Série Princípios). 
SWANWICK, Keith. Ensinando Música musicalmente. Tradução de 
Alda Oliveira e Cristina Tourinho. São Paulo: Moderna, 2003.

3.2. EDUCAÇÃO ARTÍSTICA:
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curricu­
lares Nacionais: Arte /Secretaria de Educação Fundamental. -  Brasília: 
MEC /SEF, 1998. (Vol. 07. 3° e 4° ciclos -  5" a 8" séries).
GARCIA. Regina Leite (org.)Múltiplas linguagens na escola. Rio de 
Janeiro:DP&A, 2000.

3.3. LÍNGUA PORTUGUESA:
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curricu­
lares Nacionais de Língua Portuguesa - 3o e 4o ciclos (5" a 8" séries). 
Vol. 2 Brasília: MEC / SEF, 1998.
KOCH, I. Desvendando os segredos do texto. 2.ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2003.
KOCH, I. & ELIAS, V. M. Ler e compreender os sentidos do te:xto. 
São Paulo: Contexto, 2006.
SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1998.

3.4. INGLÊS:
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental.Parâmetros curricula­
res nacionais: Língua Estrangeira. terceiro e quarto ciclos do ensino 
fundamental. . 5" a 8" séries.
Brasília: MEC/SEF, 1998.
GOMM, Helena & HIRD, Jon. Inside Out Int. Editora Macmillan. 
OXENDEN, Clive; LATHAN-KOENING, Christina. English Fi­
le Intermediate - Editora Oxford.
SOARS, John; SOARS, Liz; SAYER, Mike. American Headway 3 
. Editora Oxford.

3.5. EDUCAÇÃO FÍSICA:
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curricu­
lares nacionais: Educação Física/ Secretaria de Ensino fundamental: 
Brasília: MEC/SEF, 2001. (Vol. 08)
BROTTO, F. Jogos cooperativos: se o importante é competir, funda­
mental é cooperar. São Paulo: Cepeusp. 1995 / Santos: Projeto Coope­
ração. Re-novada, 1997.

3.6. HISTÓRIA:
BITTENCOURT, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. São 
Paulo: Contexto, 1998.
BRASIL. Secretaria de Ensino Fundamental. Parâmetros Curriculares 
Nacionais. 5" a 8" séries. História. Brasília: MEC/SEF, 1998. (Vol. 06). 
FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp (Editora da 
USP), 1995.
Ho BsBAWM, Eric. A era das revoluções -  1789 - 1748. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1995.

3.7. GEOGRAFIA:
ALMEIDA, Rosângela D. & PASSINI, Elza Y. O espaço geográfico: 
ensino e representação. São Paulo: Contexto, 5a ed.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curricu­
lares Nacionais. Geografia. 5" a 8" séries. Brasília: MEC /SEF, 1997. 
(V.5)
CARLOS, Ana Fani Alessandri. A geografia na sala de aula. São Pau­
lo. Contexto, 1999.
CARLOS, Ana Fani Alessandri. O lugar no/do mundo. São Paulo: Hu- 
citec, 1996. (Geografia: teoria e realidade, 38).

3.8. MATEMÁTICA:
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curricula­
res Nacionais: terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental; Mate­
mática. Brasília: MEC/SEF, 1998. v.3.
IEZZI, Gelson et al. Coleção Matemática e Realidade: Ensino Funda­
mental. São Paulo: Atual.

3.9. CIÊNCIAS:
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curricula­
res nacionais: Ciências Naturais. Vol. 4. Secretaria de Educação Fun­
damental. Brasília: MEC /SEF, 1998.
BROCKMAN, J.; MATSON, K. (orgs). As coisas são assim: pequeno 
repertório científico do mundo que nos cerca. Trad. Diogo Meyer e 
Suzana Sturlini Couto. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 
CARVALHO, A. M. P.; GIL - PÉREZ, D. Formação de professores 
de ciências. São Paulo: Cortez, 2001. Col. Questões da Nossa Época. 
N° 26.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Lei 3.902 de 11.12.2008...........Estima a receita e fixa a despesa do
Município para o exercício de 2009.
Decreto 286 de 5.12.2008...........Dispõe sobre suplementação de ver­
bas do orçamento vigente no valor de R$ 154.408,57.
Decreto 287 de 5.12.2008...........Dispõe sobre suplementação de ver­
bas do orçamento vigente no valor de R$ 52.503,00.
Portaria 778 de 8.12.2008...........Abre nos termos da Lei Municipal
3.660/06, processo administrativo em relação a funcionaria pública 
portadora da Cédula de Identidade RG n° 41.802.086-3.
Portaria 795 de 11.12.2008.........Prorroga a licença saúde de Maria de
Fátima do Rosário Charmes, Agente de Saúde.
Portaria 796 de 12.12.2008...........Concede nos termos da Lei Muni­
cipal 3.660/06, licença gestante a Cynthia Litter Burato, Técnico em 
Laboratório.
Portaria 797 de 15.12.2008...........Exonera Floriana das Graças Ca­
valcanti da função temporária de Professor de Educação Básica II -  
término de contrato.
Portaria 798 de 15.12.2008...........Exonera Antonia Lúcia Costa de
Oliveira da função temporária de Professor de Educação Básica I -  
término de contrato.
Portaria 799 de 15.12.2008...........Exonera Dayse Lidiane Lula da fun­
ção temporária de Professor de Educação Básica I -  término de con­
trato.
Portaria 800 de 15.12.2008...........Exonera Andrea Regina Carrit Co-
neglian Conti da função temporária de Professor de Educação Básica 
I -  término de contrato.
Portaria 801 de 15.12.2008...........Exonera Márcia Elizabeth Vieira
Mergulhão da função temporária de Professor de Educação Básica I -  
término de contrato.
Portaria 802 de 15.12.2008...........Exonera Valéria Borante Galli da
função temporária de Professor de Educação Básica I -  término de 
contrato.
Portaria 803 de 15.12.2008...........Exonera Angela Maria Bertolim da
função temporária de Professor de Educação Básica I -  término de con­
trato.
Portaria 804 de 15.12.2008...........Exonera Michele Ferreira Tenório
da função temporária de Professor de Educação Básica II -  término 
de contrato.
Portaria 805 de 15.12.2008...........Exonera Silvia Maria de Oliveira
Capucho Germano da função temporária de Professor de Educação Bá­
sica I -  término de contrato.
Portaria 806 de 15.12.2008...........Exonera Idalina Madalena dos San­
tos da função temporária de Professor de Educação Básica II -  término 
de contrato.
Portaria 807 de 15.12.2008...........Exonera Maria José da Silva da
função temporária de Professor de Educação Básica II -  término de 
contrato.
Portaria 808 de 15.12.2008...........Exonera Edna Pereira da função
temporária de Professor de Educação Básica I -  término de contrato.
Portaria 809 de 15.12.2008...........Exonera Alessandra Cristina Peran-
toni Blanco da função temporária de Professor de Educação Básica II 
-  término de contrato.
Portaria 810 de 15.12.2008...........Exonera Bernadete Aparecida Ario-
so da função temporária de Professor de Educação Básica I -  término 
de contrato.

Lençóis Paulista, 17 de dezembro de 2008.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 18 de Dezembro de 2008. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 376,96.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
L E I N° 2 2 8 0

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO PARA O EXERCÍCIO DE 2009 
A Câmara Municipal de Macatuba aprova e o Prefeito sanciona a seguinte Lei:

CAPITULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Artigo 1° -  Esta Lei estima a Receita e fixa a Despesa do Município para o exercício financeiro de 2009, 
compreendendo:
I - O Orçamento Fiscal referente aos Poderes do Município, seus fundos especiais, órgãos e entidades da 
administração direta e indireta. II -  O Orçamento da Seguridade Social, abrangendo as entidades e órgãos a 
ela vinculados, da administração direta ou indireta, bem como os fundos instituídos e mantidos pelo Poder 
Público.
Parágrafo único - As categorias econômica e de programação correspondem, respectivamente, ao nível supe­
rior das classificações econômica (Receitas e Despesas Correntes e de Capital) e programática (Programas).

CAPITULO II
DOS ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

SECAO I
DA ESTIMATIVA DA RECEITA

Artigo 2° - A  Receita Orçamentária é estimada na forma dos anexos a esta Lei em R$ 33.853.700,00 (trinta e 
três milhões, oitocentos e cinqüenta e três mil, setecentos reais) e se desdobra em:
I - R$ 27.442.000,00 (vinte e sete milhões, quatrocentos e quarenta e dois mil reais) do Orçamento Fiscal; e
II - R$ 6.411.700,00 (seis milhões, quatrocentos e onze mil, setecentos reais) do Orçamento da Seguridade 
Social.

Artigo 3° - A receita será arrecadada na forma da legislação em vigor, com a estimativa constante do seguinte 
desdobramento:

ESPECIFICAÇÃO FISCAL SEGURIDADE
SOCIAL TOTAL

1 -  ADMINISTRAÇÃO DIRETA 
RECEITAS CORRENTES 

Receita tributária 2.149.000,00 30.000,00 2.179.000,00
Receita patrimonial 346.500,00 50.300,00 396.800,00
Receita de serviços 217.000,00 0,00 217.000,00
Transferências correntes 29.209.000,00 1.505.000,00 30.714.000,00
Outras receitas correntes 333.300,00 1.400,00 334.700,00
Fundeb -4.836.800,00 0,00 -4.836.800,00
Subtotal 27.418.000,00 1.586.700,00 29.004.700,00
RECEITAS DE CAPITAL 
Alienação de bens 24.000,00 0,00 24.000,00
Subtotal 24.000,00 0,00 24.000,00
Total da Administração Direta 27.442.000,00 1.586.700,00 29.028.700,00

2 -  ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 
IPREMAC- INST. DE PREV DE 
MACATBA
RECEITAS CORRENTES 

Receita de contribuições 0,00 844.900,00 844.900,00
Receita patrimonial 0,00 1.970.000,00 1.970.000,00
Outras receitas correntes 0,00 273.600,00 273.600,00
Receitas correntes -  intra-orçamentárias 0,00 1.736.500,00 1.736.500,00
Subtotal 0,00 4.825.000,00 4.825.000,00

Total IPREMAC- INST. DE PREV. DE 
MACATUBA 0,00 4.825.000,00 4.825.000,00

3 -  ADMINISTRAÇÃO DIRETA E 
INDIRETA
RECEITAS CORRENTES 
Receita tributária 2.149.000,00 30.000,00 2.179.000,00
Receita de contribuições 0,00 844.900,00 844.900,00
Receita patrimonial 346.500,00 2.020.300,00 2.366.800,00
Receita de serviços 217.000,00 0,00 217.000,00
Transferências correntes 29.209.000,00 1.505.000,00 30.714.000,00
Outras receitas correntes 333.300,00 275.000,00 608.300,00
Receitas correntes intra-orçamentárias 0,00 1.736.500,00 1.736.500,00
Fundeb -4.836.800,00 0,00 -4.836.800,00
Subtotal 27.418.000,00 6.411.700,00 33.829.700,00
RECEITAS DE CAPITAL 
Alienação de bens 24.000,00 0,00 24.000,00
Subtotal 24.000,00 0,00 24.000,00
Total da Administração Direta e Indireta 27.442.000,00 6.411.700,00 33.853.700,00

SECAO II
DA ESTIMATIVA DA DESPESA

Artigo 4o - A Despesa é fixada na forma dos anexos a esta Lei em R$ 33.853.700,00 (trinta e três milhões, 
oitocentos e cinqüenta e três mil, setecentos reais), na seguinte conformidade:
I - R$ 23.332.790,00 (vinte e três milhões, trezentos e trinta e dois mil, setecentos e noventa reais) do Orça­
mento Fiscal; e
II - R$ 10.520.910,00 (dez milhões, quinhentos e vinte mil, novecentos e dez reais) do Orçamento da Segu­
ridade Social.

Artigo 5° - A  Despesa fixada esta assim desdobrada:

I -  POR CATEGORIA ECONÔMICA

ESPECIFICAÇÃO FISCAL SEGURIDADE
SOCIAL TOTAL

1 -  ADMINISTRAÇÃO DIRETA 
DESPESAS CORRENTES 
DESPESAS DE CAPITAL 
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 
Total da Administração Direta

19.528.290.00
1.194.500.00 

10.000,00

7.386.510,00
882.400,00

0,00

26.941.800.00
2.076.900.00 

10.000,00
20.732.790,00 8.268.910,00 29.001.700,00

2 -  ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 
DESPESAS CORRENTES 
DESPESAS DE CAPITAL 
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 
Total da Administração Direta

0,00
0,00

2.600.000,00

2.249.000,00
3.000,00

0,00

2.249.000. 00 
3.000,00

2.600.000. 00
2.600.000,00 2.252.000,00 4.852.000,00

3 -  ADMINISTRAÇÃO DIRETEA E 
INDIRETA

DESPESAS CORRENTES 
DESPESAS DE CAPITAL 
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 
Total da Administração Direta

19.528.290.00
1.194.500.00 
2.610.000,00

9.635.510,00
885.400,00

0,00

29.163.800.00
2.079.900.00 
2.610.000,00

23.332.790,00 10.520.910,00 33.853.700,00

II -  POR ORGÃOS DE GOVERNO

ESPECIFICAÇÃO FISCAL
SEGURIDADE

SOCIAL
TOTAL

1 -  ADMINISTRAÇÃO DIRETA
CÂMARA MUNICIPAL 902.400,00 0,00 902.400,00
CHEFIA DO EXECUTIVO 4.400.190,00 20.500,00 4.420.690,00

OBRAS, VIAS PÚBLICAS E SERV 
MUNIC. 4.792.400,00 0,00 4.792.400,00

EDUC., CULTURA, ESPORTE E 
LAZER 10.627.800,00 0,00 10.627.800,00

DEPARTAMENTO DE SAÚDE 0,00 6.211.300,00 6.211.300,00
DEPARTAMENTO DE ASSIST. SOCIAL 0,00 2.037.110,00 2.037.110,00
Total da Administração Direta 20.722.790,00 8.268.910,00 28.991.700,00
2 -  ADMINISTRAÇÃO INDIRETA

IPREMAC- INST. PREV. DE 
MACATUBA 0,00 2.252.000,00 2.252.000,00

Total da Administração Direta 0,00 2.252.000,00 2.252.000,00
3 -  RESERVA DE CONTINGÊNCIA
Reserva de contingência 2.610.000,00 0,00 2.610.000,00
Total do Município 23.332.790,00 10.520.910,00 33.853.700,00

III -  POR FUNÇÕES

ESPECIFICAÇÃO FISCAL SEGURIDADE
SOCIAL TOTAL

01 -  LEGISLATIVA 822.400,00 0,00 822.400,00

04 -  ADMINISTRAÇÃO 4.180.190,00 0,00 4.180.190,00

06 -  SEGURANÇA PÚBLICA 10.000,00 0,00 10.000,00

08 -  ASSISTÊNCIA SOCIAL 0,00 2.057.610,00 2.057.610,00

09 -  PREVIDÊNCIA SOCIAL 0,00 2.252.000,00 2.252.000,00

10 -  SAÚDE 0,00 6.211.300,00 6.211.300,00

12 -  EDUCAÇÃO 9.549.000,00 0,00 9.549.000,00

13 -  CULTURA 509.700,00 0,00 509.700,00

15 -  URBANISMO 4.603.000,00 0,00 4.603.000,00

18 -  GESTÃO AMBIENTAL 45.000,00 0,00 45.000,00

20 -  AGRICULTURA 142.400,00 0,00 142.400,00

23 -  COMÉCIO E SERVIÇOS 100.000,00 0,00 100.000,00

27 -  DESPORTO E LAZER 549.100,00 0,00 549.100,00

28 -  ENCARGOS ESPECIAIS 212.000,00 0,00 212.000,00

99 -  RESERVA DE CONTINGÊNCIA 2.610.000,00 0,00 2.610.000,00

Total do Município 23.332.790,00 10.520.910,00 33.853.700,00

CAPITULO III
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E FINAIS

Artigo 6° - Fica o Chefe do Executivo autorizado a abrir créditos suplementares as dotações dos orçamentos 

contidos nesta Lei:
I - até o limite de 30 % (trinta por cento) da despesa total fixada no art. 4°; e

II - até o limite da dotação consignada como Reserva de Contingência.

Artigo 7° - No decurso da execução orçamentária fica o Chefe do Executivo autorizado a abrir créditos 
suplementares:

I - necessários ao cumprimento de vinculações constitucionais, legais e de convênios ou congêneres, até o 
limite das sobras de exercícios anteriores desses recursos e do seu excesso de arrecadação em 2009;

II - vinculados a operações de crédito, até o limite dos valores contratados, desde que não incluídos na esti­
mativa de receita constante desta Lei;

III - destinados a cobrir insuficiências nas dotações orçamentárias dos grupos de natureza de despesa “Pessoal 
e Encargos Sociais”, “Juros e Encargos da Divida” e “Amortização da Divida”, até o limite da soma dos 

valores atribuídos a esses grupos;
IV - destinados ao reforço de dotações de ações utilizando a anulação de outras dotações, nos termos do 

art. 43, parágrafo 1°, Inciso III, da Lei 4.320/64, até o limite de 1/4 (um quarto) da receita prevista para o 
exercício;

V - destinados à cobertura de despesas de entidades da Administração Indireta, até o limite dos respectivos 
superávits financeiros do exercício anterior, bem como do excesso de arrecadação das suas receitas próprias, 

somado ao excesso de transferências financeiras a elas efetuadas durante o exercício;
VI - destinados a cobrir insuficiências no âmbito do programa de previdência municipal, até o limite do valor 

de cada uma de suas ações.

Artigo 8° - Fica o Executivo autorizado a realizar, no curso da execução orçamentária, operações de crédito 
nas espécies, limites e condições estabelecidas em Resolução do Senado Federal e na legislação federal per­

tinente, especialmente na Lei Complementar No 101 de 4 de maio de 2000.

Artigo 9° - As metas fiscais de receita, despesa, resultados primário e nominal, apurados segundo esta Lei, 
constantes do Demonstrativo da Compatibilidade da Programação do Orçamento com as Metas de Resultados 

Fiscais, atualizam as metas fixadas na Lei de Diretrizes Orçamentárias do exercício de 2009.
Parágrafo único - O conteúdo do Plano Plurianual e das Diretrizes Orçamentárias considera-se modificado por 

esta Lei Orçamentária e pelas alterações desta efetivadas mediante créditos adicionais.

Artigo 10 - A Mesa da Câmara Municipal, quando necessário e através de Portaria, efetuará o remanejamento 
de dotações constantes de seu orçamento.

Artigo 11 - Esta Lei entra em vigor em 1° de janeiro de 2009, revogadas as disposições em contrário. 

Macatuba, 17 de dezembro 2008.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR
Prefeito de Macatuba

SANCIONADA pelo Executivo Municipal em 17 de dezembro de 2008, registrada na Secretaria de Negócios 
Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
L E I N° 2 2 7 9

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CONCEDER O DIREITO REAL DE USO DE IMÓVEL 

PÚBLICO A EMPRESA AN -  SISTEMA INTEGRADO DE ENSINO TÉCNICO LTDA.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte 
Lei:

Artigo 1° - Fica autorizado ao Poder Executivo, nos termos do artigo 99, § 4o, da Lei Orgânica do 

Município, a conceder o direito real de uso de forma gratuita, à empresa EN -  SISTEMA INEGRADO 
DE ENSINO TÉCNICO LTDA, inscrito no CNPJ/MF sob n° 08.036.462/0001-70, mantenedora do 

Instituto Educacional .Ana Nery, com sede na Avenida Rodrigues .Alves, n° 15-65, Bauru -  SP., de 04 
(quatro) salas de aulas da Escola Municipal Caic Cristo Rei, localizado na Rua Lourenço Bento, n° 397, 

Jardim Bocayúva, nesta cidade de Macatuba.

Artigo_2“ - A presente concessão tem por objetivo a instalação de cursos técnicos no município, tais 
como Técnico em Enfermagem, Segurança do Trabalho, Açúcar e Álcool e Química.

Parágrafo único - A concessão se dará com dispensa de licitação, conforme autorizado pelo § 4o, do 

artigo 99, da Lei Orgânica Municipal.

Artigo 3o - O prazo de concessão será de 25 (vinte e cinco) meses a contar do início das aulas.

§ 1o - O descumprimento por parte da concessionária das finalidades indicadas no artigo 2° supra, im­
plicará na perda do direito ou rescisão da concessão, que ocorrerá mediante despacho fundamentado do 

Chefe do Executivo.

§ 2o - A perda ao direito da concessão ou sua rescisão independerá de procedimento judicial, devendo ser 
observado, entretanto, o princípio da ampla defesa na esfera administrativa.

Artigo 4o - A concessão poderá ser rescindida pela concessionária antes do término do prazo de conces­

são, mediante requerimento protocolado na Prefeitura Municipal.

Artigo 5o - O imóvel ora concedido será destinado exclusivamente para os fins descritos no artigo 2°, 
ficando vedada a utilização para qualquer outro fim, sob pena de rescisão da concessão.

Artigo 6° - A perda ao direito da concessão ou sua rescisão, por culpa exclusiva da concessionária, isenta 

o Município de qualquer indenização que se possa almejar, até mesmo quanto à benfeitorias porventura 
realizadas nas salas de aulas, objeto da presente concessão.

Artigo 8° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Macatuba, 17 de dezembro de 2008.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 17 de dezembro de 2008, registrada 
na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO ALTERAÇÃO 05 CONTRATO 60-2008 (Originário Pregão 21-2008). FINALIDADE: 

acrescer o valor inicial do contrato para incluir um veículo VW FIAT DUCATO MAXI FURGÃO 
2.8 TB AMBULÂNCIA ANO 2008 N° DE FROTA 52 no seguro total. CONTRATANTE: Município 

Macatuba. VALOR: R$ 677,26. CONTRATADA: UNIBANCO AIG SEGUROS S.A. (representa­
da por DAREMA CORRETORA DE SEGUROS LTDA). OBJETO (contrato): seguro dos veículos 

da frota municipal, por 12 meses. FUND. LEGAL: § 1°, do art. 65 da Lei 8.666/93. ASSINATURA: 
16.12.2008.

Macatuba, 16 de dezembro de 2.008.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO ALTERAÇÃO 02 CONTRATO 28-2008 (Originário Pregão 06-2008). FINALIDADE: 

suprimir o valor inicial do contrato para diminuir a quantidade de alguns medicamentos, totalizando 
R$ 301,50. CONTRATANTE: Município Macatuba. CONTRATADA: LUMAR COMÉRCIO DE 

PRODUTOS FARMACÊUTICOS LTDA. OBJETO (contrato): aquisição de medicamentos, entre­
ga parcelada até 31/12/2008. FUND. LEGAL: art. 65, § 1° e 2°, II, da Lei 8.666/93. ASSINATURA: 

17.12.2008.
Macatuba, 17 de dezembro de 2.008.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

COMUNICADO
À FRIGOL COMERCIAL LTDA., torna publico que solicitou perante a CE- 
TESB a renovação de sua Licença de Operação, sito a rua Dr. Gabriel de Oli­
veira Rocha n.° 704, Lençóis Paulista/SP.

COMUNICADO
CATAVENTO LP COMUNICAÇÃO VISUAL LTDA -  ME, torna público 
que recebeu da CETESB as Licenças Prévias de Instalação e de Operação n° 
7000625 com validade ate 24/11/2011, para a atividade de cartazes de propa­
ganda, impressão para terceiros, serviços de, sito à Rua XV de Novembro, 
753 -SALA 05, município de Lençóis Paulista/ SP.
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De casa
nova

Grupo Lwart inaugura sede de projetos 
sociais no centro de Lençóis Paulista; 
alunos do projeto "Formação de 
Líderes" participam de formatura

Paulo Eduardo T onon

A noite de terça-feira 16 foi 
especial, tanto para o Grupo 
Lwart quanto para os jovens 
que participaram do projeto 
"Formação de Líderes" em 
2008. Na data foi realizada a 
cerimônia de formatura dos 
adolescentes, que receberam 
homenagens e diplomas. Em 
seguida, aconteceu a inaugu­
ração da nova sede de proje­
tos sociais do Grupo Lwart. A 
casa escolhida para abrigar a 
nova sede fica no cruzamen­
to das ruas Geraldo Pereira de 
Barros e Dr. Antonio Tedesco. 
O imóvel recebeu investimen­

tos de aproximadamente R$ 
80 mil. A partir de agora, o 
espaço que sediará os proje­
tos desenvolvidos pelo Grupo 
Lwart estão livres do aluguel.

Para Sara Hughes, mem­
bro do Conselho Administra­
tivo da Lwart e idealizadora 
do projeto "Formação de Lí­
deres", a conquista da sede é a 
realização de um  sonho. "Este 
é o reconhecimento das pes­
soas que querem investir no 
projeto, das pessoas da socie­
dade que acreditam no pro­
jeto e os jovens que ganham 
esse espaço adequado para se 
desenvolverem", afirma Sara. 
Ela também destacou a locali-

Em clima de festa foi feita a apresentação da nova sede de projetos sociais desenvolvidos pelo Grupo Lwart, na noite da terça-feira

zação do imóvel, que fica em 
frente à Biblioteca Municipal 
Orígenes Lessa.

Já Danieli Roza, coorde­
nadora de projetos sociais 
da Lwart, afirma que a inau­
guração da nova sede marca 
um momento importante dos 
trabalhos que vem sendo rea­
lizados pelos jovens. "É mui­
to gratificante ver o resultado 
deles no dia a dia e o reflexo 
disso na comunidade, princi-

palmente. O principal agora 
é agradecer a todos que con­
tribuem para que isso esteja 
acontecendo", completa.

in t e r a t iv id a d e
De acordo com Eliane 

Oliveira da Silva, gerente de 
marketing coorporativo do 
Grupo Lwart, a nova sede de 
projetos sociais também deve 
agrupar uma série de outras 
atividades, que inclui a reali-

zação de eventos de pequeno 
porte e a disponibilização de 
salas para reuniões dos gesto­
res da empresa. "Além disso, 
nós vamos ter nesse endere­
ço todas as entregas de guias 
médicas para os colaborado­
res, aqui nós também vamos 
entregar as cestas básicas, os 
brinquedos para filhos de 
funcionários e cestas de Na­
tal", afirma.

Sobre a possibilidade de

investimentos em novos pro­
jetos sociais, Eliane destaca 
que foi firmada uma parceria 
com um  consultor do Rio de 
Janeiro para reavaliar os pro­
jetos mantidos pelo Grupo 
Lwart. "A idéia é fazermos essa 
avaliação e discutirmos como 
nós vamos ampliar essa atu­
ação, sempre mantendo essa 
veia multiplicadora, ou seja, 
formar pessoas que vão atuar 
em outros projetos", finaliza.

m a c a t u b a

Dinheiro do Imposto de Renda vai 
para o projeto 'Transformação'

A Secretaria de Assistên­
cia Social de Macatuba quer 
investir o dinheiro que for 
arrecadado com a destina- 
ção do Imposto de Renda 
de Pessoas Físicas e Jurídicas 
do município em um  proje­
to sócio-educativo, com ati­
vidades profissionalizantes. 
O 'Projeto Transformação' 
deve atender crianças que 
completarem o 'Educar- 
tes'. Para contribuir com o 
CMDCA (Conselho Muni­
cipal dos Direitos da Crian­
ça e do Adolescente), pes­
soas físicas podem destinar 
até 6% do Imposto de Ren­
da devido. Pessoas jurídicas 
podem destinar até 1%. As 
doações podem ser feitas 
até o dia 30 de dezembro.

O Transformação come­
çou a ser elaborado este ano, 
mas, segundo a vice-prefei- 
ta e secretária de Assistência 
Social, Maria Lucilla Nunes 
Gouveia (PSDB), ainda não 
saiu do papel porque devi­
do ao período eleitoral, não 
poderiam ser feitas as con­
tratações e investimentos 
necessários.

A destinação de parte do 
Imposto de Renda para o 
CMDCA é estimulada pela 
Secretaria de Assistência So­
cial desde 2005. No primei­
ro ano da campanha foram 
arrecadados R$ 2.230 mil. 
No ano passado, forma R$

A secretária de Assistência Social Maria Lucilla Nunes Gouveia apresenta o Transformação

27.370 mil. Desde então o 
dinheiro tem sido usado pa­
ra internação de jovens que 
apresentam problemas com 
drogas. Em 2008, a conta do 
CMDCA deve fechar com sal­
do de mais de R$ 20 mil. "Es­
te ano foram feitas três inter­
nações, mas os adolescentes 
não permaneceram interna­
dos", explica Lucilla.

Inicialmente, o Transfor­
mação deve atender 50 crian­
ças e adolescentes com idade 
entre 10 e 14 anos. Segundo 
Lucilla, a idéia é atender as 
crianças que estão saindo do

projeto Educartes, programa 
de escola em tempo integral 
que funciona na escola Caic 
Cristo Rei. "Com 14 anos, 
esses jovens já podem entrar 
no Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial). 
Então seria uma ponte entre 
o ensino fundamental e o en­
sino profissionalizante", des­
taca. A expectativa é de que as 
aulas comecem até março.

O Transformação será 
desenvolvido no período da 
manhã -  já que a maioria dos 
alunos do ensino fundamen­
tal de quinta a oitava série es-

tuda à tarde -  em dois pólos: 
no Cemp (Centro Municipal 
Profissionalizante) e no Cen­
tro Educativo Mário Rosa. Se­
rão oferecidas atividades co­
mo teatro, dança e informáti­
ca, além de orientação profis­
sional e contra as drogas.

Para o CMDCA, a estima­
tiva é de que o projeto custe 
R$ 70 mil por ano. Dinheiro 
que será utilizado para o pa­
gamento dos monitores. Lu- 
cilla explica que a Prefeitura 
também deve participar, ofe­
recendo almoço e transporte 
para os alunos.

a g u d o s

Futebol solidário 
vai arrecadar leite

No próximo sábado 20, às 
11h, a equipe 'Amigos do Ju- 
linho e Richarlyson' entram 
em campo para uma partida 
solidária. O adversário é o 
'Amigos de Agudos' e o jogo 
será no estádio São José. A 
entrada para assistir a partida 
custa dois litros de leite longa 
vida. Tudo que for arrecada­
do será revertido à Casa do 
Menor Renascer e à Associa­
ção do Câncer.

O 'Amigos do Julinho e

Richarlyson', como o próprio 
nome diz, é formado por 
estrelas do m undo da bola, 
como Richarlyson, Luan e 
Julinho (do São Paulo), Car- 
linhos Paraíba, do Curitiba, 
e Henrique, do Atlético de 
Goiás. Também devem entrar 
em campo Franciscate, do Ba- 
rueri, e Caio, que atualmente 
joga no futebol europeu. A 
equipe também conta com 
o apoio da dupla sertaneja 
Gian e Giovanni.

d e c o r a ç a o  p e s a d a  A decoração de Natal no centro de Agu­
dos virou foco das atenções esta semana. É que a chuva e o vento 
foram fortes demais e um dos enfeites desabou sobre um carro que 
estava estacionado na rua Sete de Setembro. O incidente foi registra­
do na manhã da quarta-feira 17. A Prefeitura, que é responsável pela 
decoração, se comprometeu a arcar com os prejuízos.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

• Veículos 
Imóveis 
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos



M O D A S

Rua Ignácin Anselmn, 812 
F.: 32G8-D9ED - Lençúis Pta.

Rua Garaldu Paraira da Barras, G3G 
F.: 32G4-I92D - Lençúis Pta.

A U TO  P O S T O ^

GASOLINA R$ 2,399
I  ÁLCOOL R$ 1,199

DIESEL R$ 2,029
F.: 14. 3283-2299  

Rua Municipal, Km 15 
Dist. Vanglória - Pederneiras

DDSE GO0PP 
3264-3613 / 9741-3712 

PROMOÇÃO
BARRIL DE CHOPP CLARO - 15lt 

R $ ----------- 0 0

TAMPÃO E TOALHA DE MESA PARA LOCAÇÃO 

Rua XV de Novembro, 06 
Centro - Lençóis Paulista

PROMOÇÃO DE FIM DE SEMANA

AlC | R $ :1,289 
"G A M Ê S 2 ,459 

k ^d ie  a R̂ 2 . i 3 9
Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 

Pq. Rondon - F.: 3263-5373 - Lençóis Paulista

Famílias, amigos e casais apaixonados 

marcaram presença na Churrascaria 

Gaúcha 295 e Lanchonete Quero Mais 

no último final de semana em Lençóis.

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

‘iWísLli 11 )'j- n Glauber, Jéssica e Flávia, na 
Churrascaria Gaúcha 295

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Silvia, Luiz Fernando e Sebastião

Cíntia Fotografias

Vanessa, Caio, Neusa e Carlos

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Davina e Roberto
\  \' \

Gíntlia FotografSiis Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

W m íÊ ■ % ■ *.*■ 1111III
Vitória, Adriana, João 

Henrique e Neco

Cíntia Fotografias

I M L

1 SU PER PROM OÇÃO |

GAS. COMUM R$ 2 ,4 3 9

ÁLCOOL R$ 1,279

DIESEL R$ 2 ,059
POSTO: 14. 3 2 6 4 -9 6 6 5  |

m% h?tex3 2 6 3 " 0 3 3 7
RODÍZIO CASAL 

______ R$28______

reixMSrarcoesS

M àSías(QüMSfe|Bntqf
(£gmi[£grtMàÍp 5

^'iÈni03]S°'D&üíSGS(iB^(^

SITIO BOM JARDIM - VIRGÍLIO ROCHA - F.: 14.9707-4667

somBalarmest3travasByidroi.eletnc(i 
insuifím automotivo e residencial
Compre €D Sony MP3 | . 0 0
e ganhe 1 par de falã^ntes.dg

Promoção válida pa^êssi í̂emàna ;;; '  "

concorra a um aparelho de en

TRANSPORTE ESCOLAR/2009

Eliza Pereira de Barres 
Monteiro Lobato 
Walt Disney

Elizo Pereira de Barros 
Esperança Oliveira 

Dr. Paulo Zillo

Rua Antonío Paccola, 20 - VI. Antoníeta **
F.: 14.3263-1892 - Lençóis Paulista - Antiga Transasom Reserva de Vagas: Rua Piedade, 1049 - Centro - F.: 14.3263-3539
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Gabriela Donatto

Faltando sete dias para a 
chegada do Bom Velhinho, 
consumidores de Lençóis Pau­
lista vão às compras. Lojistas da 
cidade já calcularam aumento 
de 30% nas vendas em relação 
aos dias comuns. O  comércio 
oferece variedade em produtos 
e preços. Outra tendência para 
o final do ano é o pagamento 
das compras à vista.

A dona de casa Ana Lopes 
Angélico foi às compras de Na­
tal com sua filha Ana Claúdia. 
As duas estavam procurando 
peças para presentear. "Vou 
comprar um vestido para a mi­
nha filha, é o presente que ela 
quer", conta a dona de casa. Já 
Ana Claúdia decidiu dar para 
a mãe uma carteira. "Além da 
carteira que minha mãe quer 
eu também vou aproveitar o 
passeio e comprar uma calça

para mim", diz a jovem. Além 
de efetuarem as compras jun­
tas, mãe e filha também op­
taram pela mesma forma de 
pagamento. As duas vão com­
prar os presentes à vista.

Segundo José Antonio 
Silva, o Neno, presidente da 
Acilpa (Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulis­
ta), o pagamento à vista é uma 
tendência deste final de ano. 
"Além do consumidor conse­
guir entrar o ano sem dívidas, 
o comércio também fatura 
com a diminuição da inadim­
plência. Outro ponto positivo 
é que o cliente pode conseguir 
descontos com o dinheiro em 
mãos", afirma Neno.

Entre os itens mais pro­
curados, o celular continua a 
peça coringa da data. "Nossa 
venda já aumentou em tor­
no de 30%. Os aparelhos V3, 
U600 e E-215 são os que mais

Consumidores saem às compras 
em semana que antecede o Natal; 
preferência é por presentes à vista

Consumidores passeiam pela rua XV de Novembro a noite

estão saindo", afirma Cristia- 
ne Soraia Santos, vendedora 
de uma loja de aparelhos ce­
lular. A vendedora afirma que 
a maioria dos clientes descar­
ta o parcelamento. "As pesso­
as não querem preocupação 
com contas para o ano que 
vem, por isso estão preferin­
do comprar à vista. Mas nós 
também temos diversos pla­
nos acessíveis para o bolso do 
cliente", afirma Cristiane.

O segmento de roupas 
e calçados também teve au­
mento no volume das ven­
das. A dona de casa Valdirene 
Landi estava no centro com 
seus dois filhos escolhendo 
o presente de amigo secreto. 
"Vou levar uma camiseta pa­
ra presentear. Já para meus 
filhos vou comprar mais para 
o final de semana. Vou pagar 
o presente à vista, assim tem 
desconto e não preciso me

preocupar com prestações , 
conta Valdirene.

Para Bernadete Viana Ro- 
mani, gerente de uma loja do 
setor de roupas, as vendas pa­
ra presentes de Natal melho­
raram durante essa semana. 
"A procura é diversificada tan­
to para homens e mulheres. O 
cliente pode encontrar blusas 
femininas a partir de R$ 4,99. 
Já as camisetas masculinas po­
dem ser adquiridas a partir de 
R$ 6,99", diz Bernadete.

Já para as crianças, o pedi­
do é sempre por brinquedos. 
"Nós esperamos que o movi­
mento da loja aumente mais 
nos próximos dias. Estamos 
com promoção de 50% de 
descontos no valor do brin­
quedo à vista", afirma Ales­
sandra Oliveira, gerente de 
uma loja de utilidades. A loja 
oferece uma variedade de jo­
gos a partir de R$ 1,99.



"M J i

V

\

A
Supermercados enfeitam prateleiras e esperam consumidores 

para as compras da ceia de Natal o /

____________________________________________Kátia  Sartori________________________________________________

Não importa a situação econômica. Noite de Natal é sinônimo de mesa farta. O ato de preparar a ceia traduz um sentimento 
cristão. Até mesmo São Francisco de Assis pregava que a noite de Natal deveria ter fartura e dobrava a rações dos animais na data. 

As carnes -  de frango, peru e porco -  continuam merecendo espaço na mesa preparada para a ceia de Natal. Também mere­
cem destaque os panetones, vinhos, sidras e frutas típicas da época.

O jornal O ECO saiu às compras esta semana. Alguns produtos tradicionais, como o peru, tiveram reajuste médio de 10%, 
em comparação com os preços pesquisados no ano passado. O consumidor pode encontrar variação maior de preço em pro­

dutos importados, como as frutas. A dica é substituir.
O quilo do peru está custando em média R$ 11,50 nos supermercados de Lençóis Paulista. O quilo do chester não sai 

por menos de R$ 15. Quem faz questão de ter carne branca na ceia, mas achou o preço um pouco demais, pode fazer um 
suculento frango recheado. O quilo da ave é vendido a R$ 3,50. Na geladeira de carnes ainda tem o pernil, cotado a R$
8 o quilo, e o lombo defumado, por R$ 15. Independente da carne, arroz branco, saladas e até mesmo uma farofa são

ótimos acompanhamentos.
O panetone é uma das iguarias que figuram como protagonistas na ceia de Natal. Hoje em dia, tem panetone 

para todos os gostos -  com recheio de frutas ou chocolate -  e para todos os bolsos. Os mais em conta custam
em média R$ 5.

As frutas também não podem faltar na mesa de Natal. Frutas cristalizadas têm preço acessível. Algu­
mas custam R$ 2,50 o quilo. Já frutos importados, como o damasco, são encontrados a R$ 7,50, em 

média, o pacote de 200 gramas. Nozes e castanhas não saem por menos de R$ 20 o quilo. Quem 
quiser deixar a mesa bonita, pode investir nas frutas da estação, como o abacaxi e a uva, que 

se apresentam como alternativa mais barata.
Por último, a ceia de Natal não pode passar sem um generoso brinde. Nos 
supermercados, as adocicadas sidras são destaque na prateleira. Uma 

garrafa custa, no mínimo, R$ 3,50. Quem quiser também pode 
brindar com vinho. O menor preço encontrado pe­

lo jornal O ECO foi de R$ 5 o litro.
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EM Lençóis Paulista: 

Rua Ignácio Anselmo, 812 - F.: 3263-0960 
Rua Geraldo P. de Barros, 636 - F.: 3264-1920

LENÇÓIS PAULISTA - MACATUBA - AGUDOS - PEDERNEIRAS
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R. Raul G. de Oliveira, 137 - F.: 14. 3263-1163 - Lençóis Paulista
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Fale do seu jeito.
Só que até 10 x 
mais para qualquer 
Vivo e fixo.
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Vá até a Serv Fone e descubra o Natal do seu jeito.
Em Lençóis Paulista: R. Ignácio Anselmo, 139 - Centro - F.: 14. 3263-5740

R. Dr. Antonio Tedesco, 696 - Centro - F.: 14. 3264-4001 
Bônus válidos por 6 meses, limitados a 2000 minutos por mês. Exceto para Vivo Minas Gerais. 
Cadastre-se:www.vivo.com.br/natal ou ligue *9000. Consulte condições de oferta nas lojas Vivo 
ou revendedores Vivo participantes.

v i v o  Sinal de qualidade

http://www.vivo.com.br/natal

